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Joaquim Morão valoriza criação
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2
5
anos2
5

� pág. 9

Milhares brincam ao Carnaval

em Castelo Branco

DESFILES DE SEXTA-FEIRA E DOMINGO

41ofertas de emprego

1oferta de formação

NESTA EDIÇÃO
CASTELO BRANCO

Vieira Pires quer

obras para melhorar

o Hospital

 � pág. 7

DESPORTO

Machado esclarece

objetivos

do BC Branco

 � pág. 16

CASTELO BRANCO

Câmara investe

148 mil euros

em feiras

 � pág. 5

� págs. 10 e 11

Veja este
anúncio

na
próxima
semana



Gazeta do Interior, 5 de março de 2014

2|PELOURINHO

CONSELHO EDITORIAL

António Salvado,

Delgado Domingos e Pedro Roseta

DIRETOR

Leopoldo Rodrigues

direccao@gazetadointerior.pt

REDAÇÃO

redaccao@gazetadointerior.pt

Chefe de redação

António Tavares (CP 2343)

tavares@gazetadointerior.pt

Colaboradores permanentes:

Carlos Castela (CP 2642)

Clementina Leite (CO778)

Paulo J. Fernandes Marques -

Zona do Pinhal

desporto@gazetadointerior.pt

Colaboradores de Desporto: João Per-

quilhas, Joaquim Ribeiro, Leal Martins,

Luís Ferreira, Luís Seguro, Luís Tei-

xeira, Miguel Malaca, Paulo Serra, Pe-

dro Coelho, Rui Fazenda, RCB.

CORRESPONDENTES

Lardosa: Manuel Teles.

Nisa: José Leandro, Mário Men-

des.

Oleiros: José Marçal.

Penamacor: Agostinho Ribeiro.

Proença: Jorge Cardoso e Martins

Grácio.

Retaxo: José Luís Pires.

Sertã: António Reis, João Miguel e

Manuel Fernandes.

Vila de Rei: Jorge Sousa Lopes.

COLABORADORES

Abílio  Laceiras, Alfredo Margarido,

Alexandre Frade Correia, Alice Vieira,

Alzira Serrasqueiro, Antonieta Garcia,

António Abrunhosa, António Barreto,

António Branquinho Pequeno, Antó-

nio Brotas, António Maia (Cartoon),

Armando Fernandes, Beja Santos,

Carlos Correia, Carlos Sousa, Duarte

Moral, Duarte Osório, Eduarda  Dioní-

sio, Eduardo Marçal Grilo, Elsa Ligeiro,

Fernanda Sampaio, Fernando Ma-

chado, Fernando Penha, Fernando

Rosas, Fernando Serrasqueiro,

Fernando de Sousa, Guilherme d’ Oli-

veira Martins, João de Sousa Teixeira,

João Camilo, João Carlos Antunes,

João Carlos Graça, João de Melo, João

Correia, João Mesquita, João Ruivo, Jo-

aquim Duarte, Jorge Neves, José

Balonas, José Castilho, José Correia

Tavares, José Sanches Pires, Luís Costa,

Luís Moita, Manuel Villaverde Cabral,

Maria Helena Peixoto, Maria João Lei-

tão, Maria Manuel Viana, Miguel Sousa

Tavares, Orlando Fernandes, Pedro Ar-

roja, Pedro Salvado, Preto Ribeiro

(Cartoon), Rui Rodrigues, Santolaya Sil-

va, Santos Marques, Tomás Pires

(Cartoon), Valter Lemos..

PROPRIEDADE E EDIÇÃO

INFORMARTE - Informação

Regional,SA

CF. n.º 502 114 894 N.º de Registo

113 375

ADMINISTRAÇÃO

Maria Hortense Martins,

Joaquim Leonardo Martins,

João Carlos Antunes,

Rui M. Esteves,

Leopoldo M. Rodrigues

administracao@gazetadointerior.pt

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

E  COMERCIAIS

publicidade@gazetadointerior.pt

Gorete de Almeida

gorete@gazetadointerior.pt

DEPARTAMENTO GRÁFICO

MONTAGEM,

TRATAMENTO  DE TEXTO

E FOTOGRAFIA:

  Cátia Balhau

IMPRESSÃO

Fábrica de Igreja Paroquial de S.

Miguel da Sé de Castelo Branco

DISTRIBUIÇÃO

Informarte, S.A.

Tiragem Semanal 5 000

ASSINATURAS ANUAIS

assinaturas@gazetadointerior.pt

Nacional: 21,20¤ c/ IVA

Estrangeiro: 30,00¤• c/ IVA

SEDE, REDACÇÃO

 E ADMINISTRAÇÃO

Rua Sr.ª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7,

6000-279 CASTELO BRANCO

Telef.: 272 32 00 90 Fax: 272 32 00 91

MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

ELEIÇÕES EUROPEIAS – As escolhas do PSD e do PS para as elei-

ções Europeias têm estado na ordem do dia e têm provocado as

mais curiosas reações por parte dos comentadores e analistas po-

líticos. A ideia mais curiosa de todas, mas com ilustres defensores

e com posição dominante na Comunicação Social é que o resul-

tado dessas eleições será crucial para António José Seguro, que

terá que ganhá-las, com “um resultado significativo”, para manter

a liderança, mas pouco significativa para a atual maioria, dado

que a derrota não porá em causa nem a liderança nem a estabi-

lidade governativa. Assim sendo, quem tem que preocupar-se

com as eleições é o PS e não os partidos do Governo. Estranho,

muito estranho! Trata-se então de saber a quem interessam?! Mas

então não estamos a falar de eleições para o Parlamento Euro-

peu? De eleições decisivas para o futuro da União Europeia? De

questões de que depende o futuro de Portugal? Das questões das

dívidas soberanas e do Euro?

Esperemos que o bom senso reponha a questão no que é

essencial: - o debate sobre a Europa, e não nos potenciais ganhos

e perdas em termos internos.

Se o debate não for colocado em termos corretos perde o País

e perdem os partidos e a democracia. O comum das pessoas, se

não perceber o que está em jogo, limitar-se-á a manifestar o seu

descontentamento de uma de duas maneiras: ou abstendo-se ou vo-

tando contra. O alheamento é mau, mas o voto contra é pior. O único

voto que interessa é o que escolhe, é o que, mesmo com dúvidas, arrisca

e apoia projetos.

(RE)NASCER DAS CINZAS -  Esta quarta-feira  de cinzas inicia um

tempo novo – a Quaresma – que para os cristãos é um tempo de deserto,

de escuta da voz do Espírito, para orientar a sua atuação no Mundo.

Este ano o convite do Papa Francisco (“Mensagem para a Quares-

ma de 2014”) é à reflexão e à ação sobre os temas da pobreza e da miséria.

“À imitação do nosso Mestre, nós, cristãos, somos chamados a ver as misérias

dos irmãos, a tocá-las, a ocupar-nos delas e a trabalhar concretamente

para as aliviar. A miséria não coincide com a pobreza; a miséria é a pobreza

sem confiança, sem solidariedade, sem esperança”.

O desafio aos cristãos, à Igreja e aos homens de boa vontade é que

assumam uma atitude que leve à utilização dos recursos, em função dos

outros, que assumam a luta pela dignidade de toda a pessoa humana.

“O nosso compromisso orienta-se também para fazer com que cessem

no mundo as violações da dignidade humana, as discriminações e os

abusos, que, em muitos casos, estão na origem da miséria. Quando o

poder, o luxo e o dinheiro se tornam ídolos, acabam por se antepor à

exigência duma distribuição equitativa das riquezas. Portanto, é ne-

cessário que as consciências se convertam à justiça, à igualdade, à so-

briedade e à partilha”.

PINTAS

No Corso Carnavalesco de domingo, em Castelo Branco, alegria e

cor foi o que não faltou, apesar de São Pedro ter decidido brindar

os milhares de pessoas que assistiram ao desfile com um pouco

de chuva e muito vento. Numa tarde dedicada por inteiro à folia,

todos os grupos e instituições participantes fizeram por apresen-

tar o melhor trabalho possível. Uns optaram por centrar a atenção

em acontecimentos ou atividades que lhes dizem mais respeito.

Outros optaram por recorrer a temas mais ligados com o mundo

infantil. Foi o caso da participação da Associação Juvenil Ribeiro

das Perdizes/Associação do Bairro das Palmeiras, que foi buscar

o tema da sua participação ao mundo de Walt Disney. Assim, pelas

ruas de Castelo Branco, o que não faltaram foi pintas, com os 101

Dálmatas, com Pelourinho a registar que entre tantos dálmatas,

nem sequer faltou um verdadeiro dálmata de quatro patas.

António José

Machado Soares,

guarda prisional,

50 anos

Dantes não pedia, ago-

ra exijo que passem a

fatura.

Joaquim Courela,

professor,

58 anos

Por hábito costumo pedir

fatura.

José Carlos Beato

Ferreira,

diretor geral

da Angonabeiro,

43 anos

Sempre pedi fatura, mas

com esta obrigatoriedade

de colocação do número

de contribuinte, por ve-

zes não peço.

Costuma pedir

fatura quando

compra

alguma coisa,

ou paga

um serviço?

Porquê?

Inquérito



Gazeta do Interior, 5 de março de 2014

3|OPINIÃO

José Leite de Vasconcelos foi escritor e poeta nos primórdios da vida,

são dele «O Presbítero de Villa Cova» (1878-79), «Poema da Alma»

(1879) e «Baladas do Ocidente» (1885). Nasceu em Ucanha, em S.

João de Tarouca, na Beira Alta, de uma família da aristocracia. Era um

homem desprendido de bens materiais. Médico de formação, foi o

melhor aluno do seu curso na Escola do Porto (1886). A enumeração

dos domínios culturais e científicos que cultivou é digna de admira-

ção: foi linguista, obtendo o doutoramento na Universidade de Paris

com um estudo sobre dialetologia portuguesa (1901); foi investigador

da língua mirandesa e do dialeto barranquenho; foi antropólogo, com

estudos fundamentais sobre necrópoles romanas e medievais; foi

filólogo experimentado, com milhares de verbetes e anotações sobre

os falares portugueses; foi numismata; foi etnólogo e arqueólogo,

respeitadíssimo; e deixou o seu nome ligado à Faculdade de Letras de

Lisboa, onde formou uma escola, ao Museu Nacional de Arqueologia

(que leva o seu nome, e que fundou, graças à premonitória decisão

de Bernardino Machado em 1893) e à Biblioteca Nacional. Assim se

entende que tenha dito, no início da sua vida pública: «Portugal é o

núcleo fundamental de toda a minha obra» (1885). Leia-se «As Reli-

giões da Lusitânia». Aí está o estudo das nossas raízes mais profundas.

Como disse Nemésio: «O trabalho de maior amplitude de Leite de

Vasconcelos» no campo das religiões é impressionante. «Os deuses,

os ritos funerários, a arte de curar desse vigoroso povo de fundo

céltico, tudo foi indagado pelo arguto e incansável interpelador de

esfinges». Mas leia-se «De Campolide a Melrose» (1915), «Mês de

Sonho» (1926), «De Terra em Terra» (1927), «Etnologia Portuguesa»

(a partir de 1933), - em cada um destes títulos ora encontramos o

escritor dotado e exímio, ora o estudioso imbatível, ora o mestre e os

seus discípulos.

Orlando Ribeiro, mestre inolvidável, foi seu discípulo: «Com Leite

de Vasconcelos (diz-nos) extinguiu-se entre nós certa espécie de

homens de saber, produto em larga parte de um ambiente de tran-

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

A MEMÓRIA DE JOSÉ LEITE DE VASCONCELOS

quilidade e de amadurecimento intelectual que os nossos dias não

voltarão a conhecer». E se o nosso maior geógrafo seguiu essas passa-

das, foi por ter compreendido o melhor da sua lição: a «originalidade

consiste na maneira de tratar os materiais: colheita direta e exaustiva,

elementos fornecidos em primeira mão, cuidadosamente apurada a

sua autenticidade e generalidade; informação bibliográfica completa,

sem omitir nada do que os outros escreveram, mas repassando tudo

pelas malhas apertadas da análise crítica e só aproveitando o que se

afigure no genuíno quilate; depois da recolha, a ordenação dos fac-

tos, pelas suas afinidades ou analogias, e pela sequência cronológi-

ca». Quem conheceu a capacidade inovadora de Ribeiro e a sua pre-

ocupação de ir sempre ao terreno, o que lhe permitiu interpretar,

como ninguém antes dele, o território de Portugal, facilmente perce-

be onde foi encontrar uma base metodológica. «Observação e erudi-

ção, ambas manifestadas no mais alto grau…: uma é qualidade mes-

tra do etnógrafo que, como nenhum outro, guardou íntimo e

constante, o convívio do povo; a outra é a virtude do filólogo, treinado

no manejo permanente dos textos… Ser-se ao mesmo tempo erudito

e naturalista pertence já a um passado científico de que o culto, tal-

vez exagerado, da especialização, nos afastou para sempre». Estas

palavras de homenagem ao sábio dizem-nos quase tudo sobre a im-

portância da atitude do cientista e do seu método. O professor trazia

sempre consigo uma carteirinha com verbetes para apontamentos.

Nunca saía sem os seus canhenhos de campo. Essas notas eram es-

critas à pressa, amiúde a lápis, com uma letra difícil e nervosa, que de-

sesperava o próprio na sua decifração. O espólio que nos deixou exige

um trabalho de paciência e discernimento. Nesse «mare magnum»

descobre-se de tudo: contas de mercearia, correspondência, provas

tipográficas, inúmeras notas com um sustenido no canto superior

esquerdo – marca de terem sido aproveitadas ou transcritas; folhetos,

cadernos, recortes de jornais, apontamentos de viagem, notas de

leitura… O mestre nada deitava fora e aproveitava as costas do mais

desprezível papel. Quanto aos seus livros, tinha com eles um cuidado

muito especial. Na aparente desordem da casa da Rua D. Carlos de

Mascarenhas, a Campolide, conhecia onde estavam aqueles de que

precisava ou que ia recebendo. E não emprestava livros, por princí-

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

ESTE PAÍS NÃO É PARA NOVOS

VALTER LEMOS

Portugal tem 35% de desemprego de jovens até aos 25 anos. A mé-

dia na EU é de 24%. Mas, de entre os jovens, a maior subida do de-

semprego tem vindo a ocorrer entre os jovens portadores de um

curso superior.

Em 2013 a população ativa portuguesa teve menos 107,5 mil pes-

soas entre os 15 e os 34 anos, o que significa que muitas dezenas de

milhares de jovens emigraram para outros países. A maioria destes

jovens tinha habilitações superiores.

Esta situação e aceite pacificamente (e até parece que com alívio)

pelo governo e infelizmente por algumas pessoas que nunca sofre-

ram o flagelo do desemprego e vivem refasteladas na segurança dos

seus rendimentos e nas mordomias do Estado ou de algumas empre-

sas, mas, é, de todas, a mais grave consequência desta crise e desta

governação.

Portugal é já hoje um dos países mais envelhecidos da Europa e

o que tem a mais baixa taxa de fertilidade (mais baixo número de fi-

lhos por mulher) que é atualmente de 1,2. Só estes factos deviam

acender todos os sinais de alarme, porque implicam a médio prazo

uma completa desestruturação da sociedade portuguesa, para além

do enorme agravamento das questões relacionadas com o financi-

amento de todo o sistema de segurança social. Por isso as políticas

públicas deveriam estar fortemente centradas nas questões relati-

vas à qualificação e ao emprego dos jovens e no apoio social às jo-

vens famílias.

O que se passa parece infelizmente um filme de loucos. Todas as

políticas se orientam no sentido contrário. Não há quaisquer políticas

de apoio às jovens famílias ou de alguma positividade relativamente

às jovens mães. Até o vetusto abono de família está a se objeto de

cortes. As políticas de estímulo ao emprego de jovens pura e simples-

mente não existem. O que existia antes foi pulverizado e apesar dos

anúncios do governo sobre sucessivos programas e iniciativas, tudo

não tem passado de conversa fiada, e que até mostra alguma falta de

decoro, pois não atinge quaisquer resultados, como todos os jovens

e todos os pais sabem.

As políticas de qualificação foram completamente destruídas,

sem qualquer iniciativa positiva, por mínima que seja. Nos ensinos

básico e no secundário crescem as reprovações e o abandono escolar,

ao mesmo tempo que o tamanho das turmas e o despedimento de

professores. A educação de adultos foi pura e simplesmente extinta

e o que se passa na educação de crianças com necessidades especi-

ais envergonha-nos a todos (menos aqueles que tanto protestaram

quando do reforço das condições de inclusão nas escolas públicas e

agora perante a exclusão forçada e o não-atendimento de milhares

pio: «porque é frequentíssimo que quem toma de empréstimo: 1º os

demore; 2º os estrague; 3º os estrague e os demore; e 4º não os restitua».

Emprestar um livro era assim perder um livro e um amigo.

Seguindo o percurso da sua vida, vemos sempre um prazer genu-

íno por peregrinar e saber mais, por descobrir a origem dos costumes

e tradições, harmonizando sempre a vida profissional com a sua pai-

xão de investigador. «Tenho paixão de viajar… Sinto não sei que en-

tusiasmo quando me vejo diante de novos horizontes e em terras

onde a cada passo espero encontrar cousas de mim desconhecidas,

ou que, sendo já conhecidas, dão sempre prazer». Isto di-lo em «De

Terra em Terra», entendendo-se bem o gosto lúdico com que se

comprazia. Depois de atingido o limite de idade continuou a traba-

lhar, sentindo, porém, a falta das ocupações permanentes na Facul-

dade e no Museu. O certo é que, ao visitarmos o Museu Nacional de

Arqueologia, sentimos a sua fortíssima presença como lenda viva.

Com ele colaboraram artistas Stuart de Carvalhais, como preparador,

e Francisco Valença como desenhador. Manuel Viegas Guerreiro

(1912-1997) foi seu fidelíssimo e inteligente colaborador e seguidor,

e não podemos ainda esquecer a cooperação com o Padre Francisco

Manuel Alves, o célebre Abade de Baçal. No dia-a-dia, como Guerreiro

Murta recorda, sendo «corretíssimo no seu convívio, no trato com os

alunos», só se exasperava com crimes de lesa-filologia e de lesa-arque-

ologia, e «excedia os limites por ele imaginados como imperdoáveis».

Já para Vitorino Nemésio, «para o vulgo das cidades seria uma espé-

cie de excêntrico; para a gente dos campos e das serras, que ele

calcorreou ao compasso de duas ou três gerações, ora um vedor de

águas, ora um fiscal da Fazenda, sempre finalmente um bom senhor».

A sua curiosidade trouxe-lhe, no entanto, pequenos dissabores: um

dia, no seu estudo sobre a barba em Portugal, foi salvo de ser preso, ao

ter procurado entrevistar uma mulher de hirsuto e nutrido apêndice

capilar; outra vez viu-se em maus lençóis no Conde Barão ao olhar

atentamente umas jovens e esbeltas varinas. Aquilino disse: «A sua

obra tão vasta e ao mesmo tempo tão sólida e conscienciosa, conside-

rei-a desde que me conheço como tombo da casa lusitana, onde se

encontra definida e comprovada a individualidade nacional». Que

melhor homenagem?

de crianças sem condições económicas, estão calados que nem ratos).

No ensino superior a desistência dos alunos por falta de condições

económicas não parece ter limites e a degradação financeira, cientí-

fica e pedagógica a que o governo sujeita as universidades e os

politécnicos é indiscritível. Agora também com a tentativa de criar

cursos sem graduação somente para limitar o acesso dos jovens a for-

mações superiores e garrotar a ação dos politécnicos, como ficou claro,

para quem quis ouvir, na sessão sobre o ensino superior no interior do

país, que decorreu no IPCB, com a presença do secretário de estado.

Mas também na política de ciência que tão bons frutos deu na

produção de uma geração de jovens cientistas portugueses ao mais

alto nível internacional, estamos condenados a uma apagada triste-

za e uma vil ação. A sanha com que o governo atacou e cortou as bol-

sas de investigação tem um significado. O que o governo disse, en-

grossando a voz, foi: VÃO-SE EMBORA. ESTE PAIS NÃO É PARA

NOVOS! E se foram qualificados ainda menos.

A ação deste governo tem-se caracterizado, como se sabe, por

uma ação política brutalmente discriminatória para alguns setores da

sociedade portuguesa: O interior do país, os reformados, os funcioná-

rios públicos, os pequenos empresários, etc., mas creio que as

consequências mais negativas da sua ação se refletem nos jovens.

Que país quer esta gente ao atirar borda fora a mais qualificada gera-

ção de toda a sua história?
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 OCORRÊNCIAS

A Polícia de Segurança Públi-

ca (PSP), no âmbito do Dia

Europeu do Número de Emer-

gência – 112, assinalado a 11 de

fevereiro, realizou dia 14 desse

mês, no auditório do Agrupa-

mento de escolas Afonso de

Paiva, em Castelo Branco, uma

ação de sensibilização dirigida

aos jovens, de modo a refletir

sobre importantes questões de

segurança, nomeadamente no

contexto da comemoração do

Carnaval.

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AFONSO DE PAIVA, EM CASTELO BRANCO

Polícia sensibiliza jovens

para a segurança

A ação

de sensibilização

decorreu

no âmbito

do Dia Europeu

do Número

de Emergência

pirotécnicos e/ou explosivos e

minimizar o uso indevido dos

mesmos. Pretendeu-se ainda

incrementar o sentimento de

segurança junto dos estabeleci-

mentos de ensino e divulgar o

Dia Europeu do Número de

Emergência – 112.

Durante a ação, foram dis-

tribuídos panfletos onde se

explica o que são bombas de

Carnaval e em que locais po-

dem ser utilizadas. Os alunos

foram ainda alertados para os

acidentes relacionados com a

aquisição e manuseamento de

produtos pirotécnicos e infor-

mados sobre as medidas a to-

mar, sempre que encontrem

alguém a manusear tais pro-

dutos. Por fim, foi sublinhada

a importância do Número Eu-

ropeu de Emergência e os in-

convenientes da sua má utili-

zação.

A ação, destinada a alunos

dos 2º e 3º ciclos do Ensino Bá-

sico, foi desenvolvida por

agentes da Polícia afetos ao

Programa Integrado de Polici-

amento de Proximidade (MIPP

– EPES) e elementos das Equi-

pas de Inativação de Engenhos

Explosivos e Segurança em Sub-

solo (EIEXSS), com o objetivo de

alertar os alunos para o perigo

do manuseamento de materiais

Acidentes

provocam

cinco feridos

graves

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) registou, entre 24 de

fevereiro e 2 de março, um total

de 26 acidentes de viação nas

estradas do Distrito de Castelo

Branco, dos quais resultaram

dois feridos graves, cinco feri-

dos ligeiros e diversos danos

materiais.

GNR deteve

nove

pessoas

Os militares da GNR procede-

ram à detenção de nove pes-

soas, no período entre 24 de

fevereiro e 2 de março.

Quatro detenções dizem

respeito a condutores apanha-

dos a conduzir veículos auto-

móveis com excesso de álcool

no sangue, sendo que as taxas

registadas situaram-se entre

os 1,45 gramas/litro e as 1,86

gramas/litro.

A GNR deteve ainda qua-

tro pessoas em cumprimento

de mandados judiciais e uma

pessoa por condução sem ha-

bilitação legal.

GNR regista

nove crimes

de violência

doméstica

O Comando Territorial de

Castelo Branco da Guarda

Nacional Republicana (GNR)

registou, entre 24 de feverei-

ro e 2 de março, um total de

37 crimes contra as pessoas,

dos quais nove por violência

doméstica, nove contra a in-

tegridade física, cinco por

ameaça ou coação, três por

burla, dois contra a honra e

nove outros crimes não tipifi-

cados.

No mesmo período, fo-

ram registados 34 crimes

contra o património e oito cri-

mes contra a vida em socie-

dade.

Furto

de metais

não

preciosos

ascende

a milhares

de euros

A GNR de Caria registou, no

passado dia 24 de feverei-

ro, na Freguesia de Inguias,

dois crimes de furto de me-

tais não preciosos cujo va-

lor ascende aos 1.400 eu-

ros.

No mesmo dia, em Ida-

nha-a-Nova, foram furta-

dos metais não preciosos

no valor de 2.585 euros.

No dia 25 de fevereiro,

no Fundão, os militares re-

gistaram outro furto de me-

tais não preciosos cujo va-

lor ascende aos 2.400

euros.

No dia seguinte, em La-

doeiro, foram também fur-

tados metais não preciosos

avaliados em três mil euros

e no dia 1 de março, em

Monsanto, desconhecidos

furtaram de uma proprie-

dade privada, metais não

preciosos avaliados em

6.051 euros.

Os agentes da PSP tiveram uma assistência atenta



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Dia Internacional da Mu-

lher é celebrado sábado, um

pouco por todo o Mundo,

sendo esta a forma de assina-

lar as conquistas sociais, polí-

ticas e económicas alcança-

das pelas mulheres ao longo

dos tempos.

Assim, 8 de março é um

dia considerado especial, em

que as mulheres são homena-

geadas, através da oferta de

flores, principalmente rosas.

Dia 8 de março, no entan-

to, por razões óbvias, deve

apenas ser uma referência

para os restantes, uma vez

que as mulheres não deixam

de o ser ao longo de todos os

dias do ano.

Por isso mesmo o Dia In-

ternacional da Mulher pode

ser o ponto de partida para

um olhar mais atento sobre os

problemas que afetam as

mulheres, em Portugal, em

pleno Século XXI.

São vários, mas um deles

é, sem dúvida, o da violência,

nomeadamente a doméstica,

que pode assumir a forma fí-

sica ou psicológica. É verda-

de, que este é um problema

comum a ambos os sexos,

mas que incide mais forte-

mente no feminino, até por

motivos culturais.

O que há a reter é que os

números são alarmantes, por-

que de acordo com várias insti-

tuições, de ano para ano, são

cada vez mais os casos de mu-

lheres vítimas de violência.

Pode argumentar-se que, atu-

almente, há menos medo de

fazer queixa destas situações,

mas no reverso da medalha há

a ter em consideração que o

tabu se mantém e muitos são

os casos que não são denunci-

ados, fazendo com que os nú-

meros não aumentem ainda

mais.

E, depois, há ainda o extre-

mo do flagelo da violência, que

corresponde ao homicídio de

mulheres. Os dados não men-

tem e em Portugal todos os

anos são assassinadas, princi-

palmente pelos maridos ou

companheiros, mais de 30 mu-

lheres. Isto sem contar com as

tentativas, fazendo com que

estes sejam valores alarmantes

num país de uma Europa que

se diz evoluída e civilizada.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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LUÍS CORREIA REAGE AO QUE CONSIDERA “INSINUAÇÃO SOBRE CORRUPÇÃO” DE ANA RITA CALMEIRO

Câmara investe na atividade

económica do Concelho

Luís Correia

da ênfase ao

apoio da Cãmara

à atividade

económica

no Concelho

A reunião da Assembleia Mu-

nicipal de Castelo Branco rea-

lizada sexta-feira podia ter sido

uma das mais calmas desde

há muito tempo, não fosse o

facto de uma intervenção da

deputada Ana Rita Calmeiro,

da bancada do Partido Social

Democrata (PSD), ter originado

uma reação da parte do presiden-

te da Câmara, Luís Correia.

Em causa esteve a interven-

ção sobre os ajustes diretos feitos

pela autarquia albicastrense.

Uma matéria em que Ana

Rita Calmeiro começou por se

referir a um relatório da União

Europeia, no qual é recomen-

dado, como realçou, que “se

fuja aos ajustes diretos por causa

da corrupção”.

Com base nisto, a deputada

social democrata acrescentou

que o atual executivo, “desde a

tomada de posse, já fez 22 ajus-

tes diretos para a execução de

empreitadas”, questionando o

executivo acerca do motivo que

levou a esta escolha.

Luís Correia, na resposta, fez

questão de “pôr os pontos nos

is”, ao afirmar que não admite

qualquer “insinuação sobre cor-

rupção”.

Sobre os ajustes diretos Luís

Correia acrescentou ainda que

“são legais”, apresentando a van-

tagem de ser “mais rápidos”,

quando comparados com os

concursos públicos, em relação

aos quais considera que revelam

ainda outra vantagem. Tudo,

porque trazem “benefícios para

as empresas locais”, uma vez

que para os ajustes diretos são

pedidas propostas a várias em-

presas da Região, o que, obvia-

mente, não acontece nos con-

cursos públicos.

A reação de Luís Correia me-

receu da parte de Ana Rita Cal-

meiro o esclarecimento que

apenas se referiu ao relatório da

União Europeia, justificando

assim não se tratar de uma insi-

nuação.

No decorrer da sua interven-

ção, Ana Rita Calmeiro também

questionou o executivo, devido

às alterações que acabam de

ser introduzidas nos Transportes

Urbanos de Castelo Branco (TU-

CAB). Alterações em relação às

quais afirmou ter “dúvidas”,

uma vez que “o preço dos pas-

António Tavares

A Câmara de Castelo Branco vai

investir 148 mil euros na pro-

moção dos produtos locais e no

artesanato do Concelho, atra-

vés da realização de feiras te-

máticas em 11 freguesias, refe-

riu o vice-presidente do

município.

CONCELHO DE CASTELO BRANCO APOSTA NAS FEIRAS TEMÁTICAS EM 11 FREGUESIAS

Câmara investe 148 mil euros na divulgação

dos produtos locais e do artesanato

Arnaldo Brás revela que

“este ano, a Câmara vai conti-

nuar a apostar numa política de

promoção e de divulgação dos

produtos locais e do artesanato

nos espaços rurais”.

Ao longo de todo o ano, a

autarquia apoia a realização de

11 feiras temáticas em outras

tantas freguesias do Concelho,

sobretudo nas áreas dos produ-

tos agroalimentares e do artesa-

nato. O autarca explica que se

trata de “uma aposta iniciada

há alguns anos” e que o muni-

cípio pretende continuar nos

espaços rurais do Concelho”,

uma vez que “geram dinâmicas

económicas e sociais ao nível

das freguesias”.

Arnaldo Brás sublinha que

vão ser disponibilizados 148 mil

euros para estas atividades que

abrangem as freguesias de Al-

cains, Salgueiro do Campo, Es-

calos de Baixo, Louriçal do Cam-

po, Sarzedas, Sobral do Campo,

Lardosa, Monforte da Beira,

Malpica do Tejo, Escalos de

Cima e a União das Freguesias

de Cebolais de Cima/Retaxo.

CC

ses aumentou, o bilhete pré-

comprado é mais caro e o núme-

ro de linhas diminui”, realçando

que “a única novidade é o bilhe-

te diário”.

Para além disso, à margem

das alterações, Ana Rita Calmei-

ro chamou a atenção para a ne-

cessidade de serem criados

abrigos para os passageiros nas

paragens, já que poucas os têm.

Luís Correia explicou à de-

putada social democrata, que

em relação às alterações, que ti-

veram lugar na sequência de

um estudo, a Câmara foi ouvida,

sendo que “os serviços técnicos

concordaram com elas” e subli-

nhou que só podem ser critica-

das por serem “tardias”.

De resto, na sua interven-

ção. Luís Correia colocou a ênfa-

se no apoio da autarquia “à ati-

vidade económica, aos peque-

nos produtores do Concelho”,

dando como exemplo a recente

participação numa feira temáti-

ca de alimentação, em Berlim,

na Alemanha.

O presidente da Câmara

revelou, por outro lado, que com

base no Relatório de Infraestru-

turas de Alto Valor Acrescenta-

do, questionou a Comissão de

Coordenação e Desenvolvimen-

to Regional do Centro (CCDRC)

“se tinham estudado a questão

do Itinerário Principal 31 (IC

31), que tem vantagens compe-

titivas para toda a Região Cen-

tro”, garantindo que “não me foi

explicado porque razão não

está no estudo”.

O executivo da Câmara e a mesa da Assembleia Municipal
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A histórica Residencial Arraiana,

situada na Avenida 1º de Maio,

em Castelo Branco, fechou.

Com mais de cinco décadas de

existência a unidade hoteleira

não resistiu à atual conjuntura

económica, como esclarece,

Manuel Celorico, proprietário da

residencial. “O aumento da ren-

da do edifício, o decréscimo de

hóspedes, com a consequente

diminuição de receitas, que não

conseguiam suprimir as despe-

sas, levou-me a tomar esta deci-

são, que lamento bastante, mas

Os produtores do Queijo de

Castelo Branco, com o apoio

da Câmara de Castelo Branco,

tiveram a possibilidade de no

fim de semana estarem pre-

sentes com um stand na 13ª

Feira do Queijo do Alentejo, em

Serpa, aproveitando assim a

oportunidade de dar a conhe-

cer as mais de 15 mil visitantes

o que de melhor se produz des-

te produto lácteo, no Concelho

de Castelo Branco.

Refira-se que esta foi a ter-

ceira vez consecutiva que os

Queijos de Castelo Branco esti-

veram presentes no certame,

representados pela Queijaria

Almeida, Henrique Santiago,

Herdade do Escrivão, Malpi-

A Loja de Maria Dias, Lda, situ-

ada no Mercado Municipal

(Praça), reabriu sexta-feira, re-

cuperando-se assim um espa-

ço histórico e que faz parte da

memória da cidade de Castelo

Branco. Com meio século de

existência, Maria Dias, iniciou

a sua atividade na Praça, dan-

do lugar à empresa com o seu

nome, que é gerida pelos fi-

lhos, João Vilela e Maria dos

Fechou a Residencial

Arraiana

não tinha outra alternativa”, la-

menta.

A Residencial Arraiana, era

um dos símbolos da cidade al-

bicastrense, na área da hotela-

ria, tendo por ali passado inú-

meras personalidades, desde

políticos a personagens bem

conhecidas a nível nacional e

internacional. Também era um

espaço bastante acarinhado

pela comunidade de Castelo

Branco, dado ser uma residen-

cial antiga.

JMA

Queijo de Castelo Branco

brilha na Feira de Serpa

queijo e Queijaria da Soalheira,

todos eles membros da Associ-

ação do Cluster Agroindustrial

do Centro (InovCluster).

Esta participação tornou-

se possível com o apoio da Câ-

mara de Castelo Branco, que

além de sensibilizar os produ-

tores para participarem neste

tipo de iniciativas, também as-

segurou a instalação do stand e

a produção de material de di-

vulgação.

Refira-se que a Feira do

Queijo do Alentejo, que é pro-

movida pela Câmara de Serpa,

na edição deste ano contou

com cerca de 70 expositores,

dos quais 42 respeitaram a pro-

dutores de queijo.

ABERTURA FOI NA SEXTA-FEIRA

Maria Dias reabre loja na Praça

Carlos Castela

Castelo Branco ocupa o 25º lu-

gar do ranking nacional e o sex-

to lugar do ranking da Região

Centro, dos municípios de

Portugal 2014, num estudo re-

alizado pela Bloom Consulting

City Brand Ranking

O estudo foi apresentado

esta segunda-feira, em confe-

rência de Imprensa, pelo secre-

tariado concelhido do PS, e

nele são analisados os 308 mu-

nicípios portugueses, tendo em

conta as suas performances em

variáveis que vão do investi-

mento, negócios, turismo até ao

talento e qualidade de vida.

O coordenador do secretari-

ado, Arnaldo Brás, explicou que

dos distritos de Castelo Branco e

da Guarda, “só Castelo Branco

aparece entre os 25 melhores a

nível nacional, num top liderado

por Lisboa e Porto. No ranking

regional, Castelo Branco surge

em sexto lugar, atrás de conce-

lhos como Coimbra, Aveiro, Lei-

ria e Viseu e à frente das Caldas

da Rainha, Figueira da Foz, To-

mar, Covilhã ou Guarda”.

Arnaldo Brás diz que estes

resultados são a “nossa melhor

resposta àqueles que põem em

causa a nossa estratégia de de-

senvolvimento, que voltou a ser

sufragada nas últimas eleições

Autárquicas”.

O coordenador do secretari-

ado concelhio socialista recorda

que com os governos do PS, “o

Interior esteve sempre na agen-

da politica” e dá como exem-

plos a construção da A23, o Re-

gadio da Cova da Beira, a

Faculdade de Medicina da Beira

Interior ou a eletrificação da Li-

nha da Beira Baixa.

PS DIZ QUE O INTERIOR ESTEVE SEMPRE NA AGENDA DOS GOVERNOS SOCIALISTAS

Castelo Branco em 25º

lugar no ranking nacional

“Infelizmente não é isso que

vem acontecendo com o atual

Governo que cancelou vários

projetos estruturantes na Re-

gião, como a Barragem do Alvito,

o novo Estabelecimento Prisio-

nal de Castelo Branco ou o IC-

31”. Arnaldo Brás sublinhou, no

entanto, o facto de “finalmente o

PSD local se ter juntado a nós,

pelo menos aparentemente,

quando vem defender os terri-

tórios de baixa densidade e a

necessidade de investimento

público na Região”.

O coordenador do secretari-

ado concelhio socialista diz mes-

mo que “é com agrado que re-

gistamos esta reconversão”,

apesar de a considerar “tardia”.

Arnaldo Brás fez ainda ques-

tão de referir que “procuramos

fazer sempre política pela positi-

va” e em prol dos albicastrenses

e lamentou que o PSD, “ainda

não tenha digerido a pesada der-

rota eleitoral, pois parece conti-

nuar com o discurso de campa-

nha, demagógico, pouco sério

sem propostas construtivas e

com insinuações que por vezes

são quase insultuosas”.

O coordenador do secretari-

ado do PS, voltou ainda a afirmar

a determinação do PS em acom-

panhar nos próximos anos, as

políticas autárquicas que têm

vindo desde há 18 anos a ser su-

fragadas por um eleitorado que

“há muito percebeu quem efeti-

vamente tem condições para

lhes resolver os problemas diári-

os e ao mesmo tempo construir

uma cidade e um concelho

onde cada vez dá mais vontade

de viver”.

Arnaldo Brás disse ainda

que espera que a recente posição

tomada pelo PSD em relação aos

territórios de baixa densidade,

“seja mesmo uma atitude séria e

determinada”. Isto porque, refe-

re, ao longo de todos estes anos, o

PSD nunca acompanhou o dis-

curso do PS quando este defendia

os projetos para o Interior.

“Nunca os ouvimos defen-

der o IC-31, a Barragem do Alvito

ou a necessidade de um novo es-

tabelecimento prisional”, subli-

nha.

Por outro lado, diz que em re-

lação às portagens na A23, “o dis-

curso do PSD ainda hoje não é

muito percetível. Não sabemos

se quer isentar as portagens ou

apenas reduzir o seu custo”.

Arnaldo Brás recorda que a

A23 foi considerada um fator

positivo e determinante no de-

senvolvimento económico, “mas

hoje é um fator penalizante, de-

vido ao preço das portagens que

são as mais caras da Europa”.

PSD deve mostrar
a sua influência
Por seu turno, João Nuno Carva-

lhinho, disse que neste momen-

to há um governo liderado pelo

PSD e num momento que se dis-

cute aquilo que será o formato

do quadro de financiamento

comunitário para 2014-2020,

“estamos na altura do PSD local

mostrar a influência, a capacida-

de e empenho em lutar pelo In-

terior”, que tem que ser validada

nesse quadro de financiamento

comunitário.

“Temos absoluta consciên-

cia que é o único instrumento

de relevo que existirá nos próxi-

mos anos de apoio ao investi-

mento público”, refere.

“O PSD tem agora condições

de influenciar o Governo e de

mostrar o que vale no sentido de

serem tomadas políticas de defe-

sa e promoção do Interior”, con-

clui. Contudo, João Nuno Carva-

lhinho diz que “só não estamos

mais entusiasmados com esta

adesão do PSD, porque há um

conjunto de circunstâncias que

contrariam a intenção manifes-

tada pelos social democratas”. O

membro do secretariado conce-

lhio do PS refere que aquilo é co-

nhecido sobre o relatório que o

Governo mandou fazer sobre as

infraestruturas de elevado valor

acrescentado, “não augura nada

de bom, porque de facto investi-

mentos estruturantes para o In-

terior do País não constam” no

documento.

“Portanto, saudamos a en-

trada do PSD neste campo e es-

peramos que seja a tempo de

inverter aquilo que o Governo

tem previsto, a bem do Interior”,

concluiu.

Anjos. “A reabertura desta loja,

para além de ser uma home-

nagem à nossa mãe, é também

uma forma de atrair mais cli-

entes à Praça e dar vida ao co-

mércio tradicional. Este espa-

ço está relacionado com a

nossa família, sendo com enor-

me orgulho que agora proce-

demos à sua reabertura”, afir-

mam os empresários.

JMA

Socialistas

recordam

trabalho

feito no Interior

Cristina Granada, Arnaldo Brás e João Nuno Carvalhinho
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O ministro da Saúde, Paulo

Macedo, empossou, na passa-

da quarta-feira, dia 26 de feve-

reiro. o novo Conselho de Ad-

ministração (CA) da Unidade

Local de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB), que volta a

ser presidido por Vieira Pires,

nos próximos três anos.

Paulo Macedo que visitou

também os serviços de Nefro-

logia e de Gastrenterologia,

que considerou serem “dos

melhores do País” e deixou

A Associação de Aposentados,

Reformados e Pensionistas

(APRe!), acusa o Governo de

criar resorts de luxo para os re-

formados europeus e tratar os

portugueses como emprega-

dos de limpeza.

“A forma como nos estão a

tratar e a cortar nas nossas pen-

sões faz com que o empobreci-

mento seja de facto efetivo”,

disse a diretora da APRe.

Maria do Rosário Gama ex-

plica que “o Governo está a

preparar resorts para os refor-

VIEIRA PIRES QUER REALIZAR OBRAS DE MELHORIA NA CONSULTA EXTERNA E URGÊNCIAS

Nefrologia e Gastrenterologia são  dos

melhores do País afirma o ministro

Paulo Macedo

deu posse

ao novo

Conselho

de Administração

da Unidade Local

de Saúde

de Castelo Branco

bem claro que o sistema de saú-

de “não pode ser reduzido à

rede hospitalar”, sublinhando

que o grande desafio no futuro

“é fazer o ajustamento à nova

realidade social e demográfica”.

Por outro lado, disse que

um dos maiores desafios passa

por “assegurar a sustentabili-

dade e a qualidade do siste-

Carlos Castela

ma”, para acrescentar que “a

inovação tecnológica e o in-

vestimento nos cuidados con-

tinuados” são os dois vetores

fundamentais.

“A introdução de novas

tecnologias médicas no siste-

ma de saúde é fundamental”,

disse o governante.

Paulo Macedo que tam-

bém visitou o Serviço de Ur-

gência do Hospital Amato Lusi-

tano (HAL) de Castelo Branco,

afirmou ainda que apesar de

este “ser eficaz, precisa de fa-

zer alguns ajustes”.

Por seu turno, o presidente

do CA da ULSCB, deixou des-

de logo expressa a vontade de

“melhorar o Serviço de Urgên-

cia do HAL, caso o orçamento

chegue” para as obras.

Vieira Pires falou ainda de

algumas das dificuldades sen-

tidas na ULSCB, sobretudo ao

nível das análises clínicas, of-

talmologia, obstetrícia e anes-

tesiologia, devido à falta de

profissionais nestas áreas,

onde os concursos têm ficado

desertos.

O presidente do CA referiu

também as novas aquisições

de equipamentos, sobretudo

uma nova TAC que irá equipar

o HAL e as obras que irão ser

realizadas ao nível da Consulta

Externa.

DIRETORA DA APRE! ESTEVE EM CASTELO BRANCO

“Governo cria resorts  de luxo para os reformados europeus

e trata portugueses como empregados de limpeza”

mados europeus e os reforma-

dos portugueses são só empre-

gados de limpeza. Este empo-

brecimento generalizado dos

reformados faz com que passe-

mos a ser os parentes pobres

da Europa”.

A diretora da APRe!, que

veio a Castelo Branco, sexta-

feira, a convite do coordenador

regional da Associação, refere

que utiliza uma figura de estilo

quando diz que os reformados

portugueses vão limpar os re-

sorts de luxo, mas acrescenta

que, de facto, “a ideia é essa,

estamos a preparar e dar con-

dições para os de fora e a tra-

tar mal os de dentro”.

“As pessoas estão a empo-

brecer e para além do corte nas

pensões há toda a situação so-

cial que envolve famílias de-

sempregadas e situações dra-

máticas de reformados que

têm que sair dos lares para

irem para casa, porque é o úni-

co dinheiro que entra”, subli-

nha.

Maria do Rosário Gama

quer criar um lobby europeu

para a defesa dos direitos dos

reformados e nesse sentido

deslocou-se ao Parlamento

Europeu.

“Fomos lá (Parlamento Eu-

ropeu) na tentativa de arranjar

contactos com associações

idênticas à APRe. Não há mui-

tas, porque as que existem são

mais de natureza lúdica, mas

já temos alguns contactos e

vamos tentar criar um lobby

europeu forte”, disse.

A diretora da APRe! prome-

te continuar a debater-se na

defesa dos reformados e acusa

o Governo de não ser uma

“pessoa de bem” com os refor-

mados, porque “está a fazer o

ajustamento, à custa dos re-

formados e dos funcionários

públicos que é onde é mais fá-

cil cortar”.

No ano passado a APRE!

avançou com ações judiciais

junto do Tribunal de Justiça,

sobre a sobretaxa e contra a

contribuição extraordinária de

solidariedade (CES).

“Agora temos mais coisas

como os complementos de re-

forma. A situação vai agravar-

se ainda mais com a redução

dos escalões do IRS”, explica a

diretora da Associação.

Maria do Rosário Gama pro-

mete ainda continuar a lutar

contra a privatização da segu-

rança social e diz que o que é

preciso “é investir no cresci-

mento económico para garan-

tir a sustentabilidade da segu-

rança social pública. É isso que

defendemos”.

A APRE! tem atualmente

6.000 associados a nível nacio-

nal, sendo que na Região Cen-

tro tem uma delegação em Co-

imbra e 11 núcleos com um

total de 1.100 associados.

Inovação tecnológica e cuidados continuados são duas apostas fundamentais, afirma o ministro da Saúde

Maria do Rosário Gama
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588102735 – Tempo Completo – Penha Garcia

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª588222314– Tempo Completo – Ladoeiro

TÉCNICO OPERADOR DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E CO-
MUNICAÇÃO (TIC)
Refª588228081– Tempo Completo –Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª588228693– Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª588281959– Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TRATADOR DE CAVALOS
Refª588309500 – Tempo Completo – Lousa

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E DE SISTEMAS DE REFRIGE-
RAÇÃO
Refª588316778 – Tempo Completo – Castelo Branco

CABELEIREIRA
Refª588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

AGRICULTOR
Refª588322017 – Tempo Completo – Segura

OPERÁDOR DE MÁQUINAS PESADAS
Refª588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDORA DE LOJA
Refª588355457 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS, MÓVEIS
Refª588371123 – Tempo Completo – Sarnadas de Ródão
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos, recruta para empresa sua cliente em
Elvas/Estremoz, Portalegre, Ponte de Sôr e Castelo Branco:
Merchandising Móvel (m/f) com experiência anterior em ambiente de
loja e disponibilidade para horário em part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores (m/f)
com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência an-
terior na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamen-
to e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em
RH, experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão,
Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Esta-
giário (m/f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou
Ciências da Comunicação; Conhecimento de edição de vídeo / mul-
timédia e na realização de reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferen-
cial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Che-
fe de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). De-
verá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no míni-
mo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em pro-
gramação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons
conhecimentos de inglês.

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Formação Modular Certificada

Atendimento de queixas ou reclamações de clientes

Apresentação

O atendimento de queixas e/ou reclamações de clientes, envolve, ac-

tualmente, profissionais de todas as funções, em organizações de qualquer

sector de actividade.

Perante a actual turbulência e imprevisibilidade dos mercados, as or-

ganizações precisam de inovar, reconhecendo as reclamações dos cli-

entes e o tratamento da sua resposta como uma das metodologias

adequadas à gestão da mudança.

Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções

permitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação le-

gal, de proporcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas

de formação anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do

novo código do trabalho.

Objectivos

. Atender pedidos de informações, queixas ou reclamações dos clien-

tes e providenciar a sua solução.

Conteúdos

•  Procedimentos de utilização e funcionamento dos equipamentos dis-

ponibilizados

•  Normas de actuação em situações de detecção de avarias ou defi-

ciências

•  Normas e diligências a realizar para reparação ou substituição de

equipamentos

•  Funções, normas e exigências de funcionamento dos diversos sec-

tores

•  Normas gerais de atendimento de reclamações

•  Técnicas de atendimento e tratamento de reclamações

Destinatários

A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACI-

CB que, no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/

actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas de formação, com

habilitação escolar entre o 9º ano e o 12º ano.

Calendário

A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações

da ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral 20,00h

– 23,00h, com início a 17 de Março de 2014.

Inscrições

ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco,

Idanha-a-Nova e Vila Velha de Ródão

Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

A Securitas Direct, que é em-

presa líder no mercado de sis-

temas de alarme para habita-

ção e negócios, está a desen-

volver um plano estratégico de

angariação para criar mais de

10 novos postos de trabalho, no

primeiro semestre deste ano,

nos distritos de Castelo Branco

e Guarda.

Numa primeira fase, a em-

presa adianta que “vai tentar

receber os melhores perfis pro-

fissionais para as áreas de cap-

tação de novos clientes e de

serviço ao cliente” e realça que

como resultado da sua experi-

ência prévia em processos de

seleção similares, prevê rece-

ber mais de 100 candidaturas

para análise.

Refira-se que nesta ação a

Securitas Direct procura pro-

fissionais com experiência

muito focada na área das ven-

das e com forte orientação para

o cliente, dentro dos parâme-

tros de excelência do Grupo

Securitas Direct cria

mais de 10 postos

de trabalho em Castelo

Branco e na Guarda

Securitas Direct.

A empresa adianta ainda

que desenvolveu um plano de

expansão e crescimento base-

ado numa única prioridade:

prestar a melhor atenção ao

cliente, sendo que esta inicia-

tiva de seleção pretende

acompanhar o aumento das

vendas na região da Beira Inte-

rior e reforçar a fidelização da

empresa líder em Portugal com

mais de 90 mil clientes.

De realçar, também, que

com esta aposta no aumento

dos quadros laborais na Beira

Interior, a Securitas Direct

“quer ampliar a sua estrutura,

tornando mais forte a sua

equipa de vendas, umas das

maiores do País com cerca de

300 comerciais a nível nacio-

nal”.

Os interessados em obter

mais informações sobre esta

ação de angariação podem

obtê-las em www.securitasdi

rect.pt/emprego.

O Bar do Desportivo de Cas-

telo Branco, reabriu sábado,

com nova gerência, apresen-

tando-se agora como um es-

paço completamente renova-

do e com uma decoração

jovem, que promete uma

nova dinâmica.

Júlia Preta, jovem empre-

sária, estudante do 12º ano,

considera que investir neste

espaço, será também uma

forma de acautelar o seu fu-

turo. “Vou empenhar-me ao

máximo para que esta casa

sirva os seus clientes, com re-

COM NOVA GERÊNCIA

Bar do

Desportivo

reabriu sábado

feições leves. Para além des-

te pormenor, pretende-se

ainda realizar festas temáti-

cas, bem como que as noites

sejam um espaço onde os jo-

vens se sintam bem”. Tam-

bém o presidente do Despor-

tivo de Castelo Branco, Luís

Caiola, manifestou a sua enor-

me satisfação pela abertura do

bar. “Estamos perante um es-

paço moderno, dirigido por

uma jovem dinâmica, que cer-

tamente será uma mais-valia

para a nossa coletividade”.

JMA
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

Idanha-a-Nova

O ministro da Saúde inaugu-

rou, na passada quarta-feira,

dia 26 de fevereiro, a Unidade

de Cuidados Continuados In-

tegrados (UCCI) da Santa Casa

da Misericórdia de Idanha-a-

Nova.

Paulo Macedo referiu aos

presentes que esta UCCI, com

uma capacidade para 30 camas

destinadas a acompanhamen-

tos de média e longa duração,

recebeu um financiamento do

Estado superior a dois milhões

de euros, num investimento to-

tal de 2,5 milhões de euros.

“Este é certamente o maior

investimento feito em Idanha-

a-Nova nos últimos 15 anos e se

recuarmos 30 anos, certamente

que se trata de um dos maiores

investimentos de sempre feitos

no Concelho”, referiu o gover-

nante.

O ministro da Saúde realçou

ainda o empenho que o Gover-

no está a fazer no sentido de

dotar o País ao nível de infraes-

truturas nas áreas da reabilita-

ção e dos cuidados continua-

dos, mas sublinhou que esta

aposta tem que ser feita “de for-

ma sustentada”.

A Assembleia Municipal de

Idanha-a-Nova reuniu dia 22

de Fevereiro, na Sé Catedral

de Idanha-a-Velha, numa

sessão que foi considerada

especial, pelo facto de se ter

realizado fora da sede de

Concelho.

A decisão de realizar uma

sessão descentralizada foi

elogiada por todas as banca-

das partidárias, que enaltece-

ram as mais-valias de levar

aquele órgão autárquico ao

A companhia de teatro

Viv’Arte inaugurou, dia 22 de

Fevereiro, um núcleo na aldeia

histórica de Idanha-a-Velha.

O novo espaço funciona em

instalações cedidas pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova, no

âmbito da Incubadora de In-

dústrias Criativas ali sedeada.

A delegação do grupo tea-

tral especializado em recria-

ções históricas é denominada

Viv’Arte Templário, em home-

nagem ao concelho de Portu-

gal com mais castelos, co-

mendas e lugares templários.

O presidente da Câmara

de Idanha, Armindo Jacinto,

adianta que o acolhimento

desta iniciativa se insere na

estratégia de criação de um

pólo “económico, social e cul-

tural em Idanha-a-Velha”, por

via da Incubadora de Indús-

trias Criativas.

Armindo Jacinto acres-

centa que “continuamos nu-

ma postura de atracção de in-

vestimento, quer seja na área

agro-industrial, turismo ou na

cultura”, e destaca o prestígio

nacional e internacional da

Viv’Arte.

O autarca adiantou tam-

bém que a constituição do

núcleo Viv’Arte Templário é

um passo decisivo na concre-

tização de um outro objectivo,

Carlos Castela

Joaquim Mourão

realça que

a Unidade criou

50 novos postos

de trabalho e já

tem a lotação

completa

Paulo Macedo avançou

também com alguns dados so-

bre a Rede Nacional de Cuida-

dos Continuados Integrados

(RNCCI), para dizer que o Distri-

to de Castelo Branco tem atual-

mente ao serviço das popula-

ções, um total de 11 unidades

com uma oferta superior a 220

camas e recordou que, breve-

mente, irá abrir mais uma UCCI

em Castelo Branco. Referia-se à

UCCI da Santa Casa da Miseri-

córdia albicastrense cujo anún-

cio da abertura foi feito durante

a presença do Primeiro-Ministro

nas comemorações dos 500

anos da instituição.

Unidade cria 50 novos
postos de trabalho
O provedor da Santa Casa da

Misericórdia de Idanha-a-Nova

agradeceu a presença do minis-

tro e disse mesmo que estáva-

mos perante “um grande dia

para Idanha”.

Joaquim Morão disse ainda

que a abertura desta UCCI era

uma “velha aspiração” e real-

çou a sua importância, visto es-

tar situada numa região “alta-

mente envelhecida”.

“Nestas terras nada é fácil”,

referiu o provedor da Misericór-

dia local, acrescentando que a

nova estrutura, a funcionar

desde 1 de novembro do ano

passado, tem já a sua lotação

totalmente completa e criou 50

novos postos de trabalho.

Aliás, Joaquim Morão fez

também questão de salientar a

sua importância ao nível da fixa-

ção de pessoas num território

altamente desertificado, onde

a instituição que preside é a ter-

ceira maior empregadora do

Concelho.

A UCCI da Misericórdia de

Idanha-a-Nova, edificada num

terreno doado pela Câmara,

custou 2,5 milhões de euros e

possui 30 camas de média e lon-

ga duração.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Idanha-a-Nova

aproveitou a presença do mi-

nistro da Saúde para explicar

que o concelho raiano é, a se-

guir a Mértola, o que menos po-

pulação tem a nível nacional.

Armindo Jacinto disse

ainda que se trata de um

concelho rural e que para

haver desenvolvimento sus-

tentado nestas regiões, isso

só é possível se existirem um

conjunto de outras ofertas

para fixar pessoas, não só na

área da saúde, como tam-

bém ao nível da educação e

da habitação.

NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL REALIZADA NA SÉ DE IDANHA-A-VELHA

Hotel do Templo atrai atenções

encontro das populações.

O presidente da Assem-

bleia Municipal, João Dioní-

sio, manifestou satisfação

pela “elevada participação da

população de Idanha-a-Ve-

lha, que encheu a sua magní-

fica Sé Catedral. Queremos

continuar a ser um concelho

solidário com todos os habi-

tantes do Concelho, nos locais

onde há muitos e onde há

poucos”.

Na sessão, a pedido do

deputado António Gil, da

CDU, o presidente da Câ-

mara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto, apresentou

alguns dados sobre o projec-

to Hotel do Templo, unidade

a criar em Idanha-a-Velha.

A estrutura, inspirada no

legado templário no Conce-

lho de Idanha-a-Nova, será

construída na antiga Casa

Marrocos, num investimento

que rondará os três milhões

de euros.

A reconversão daquele an-

tigo solar num hotel rural de

quatro estrelas, com mais de

40 quartos, num total de cerca

de 100 camas, já está aprovada

pelo Turismo de Portugal.

A segurança dos muníci-

pes, os serviços públicos, o tu-

rismo, a dinamização da micro-

economia e as comemorações

do 25 de Abril no Concelho fo-

ram outras questões discuti-

das na Assembleia Municipal

de Idanha-a-Nova.

MINISTRO DA SAÚDE INAUGUROU UNIDADE DE CUIDADOS CONTINUADOS INTEGRADOS

“O maior investimento

nos últimos 15 anos”

Idanha-a-Velha

já tem núcleo Viv’Arte

Templário

que é a criação da Federação

Portuguesa de Recriação His-

tórica, a partir de Idanha-a-

Velha.

A inauguração da nova

delegação foi assinalada com

a realização de um curso de

iniciação às artes da recriação

histórica, o 24 Horas Viv’Arte

Templária, onde participaram

vários jovens do Concelho de

Idanha-a-Nova.

Teatro, recriação históri-

ca, malabares, esgrima, dan-

ças das três culturas (cristã,

judaica e sarracena), caracte-

rização, clown, teatro improvi-

sacional de Viola Spolin são al-

guns dos pilares da formação

da Viv´Arte.

O director da companhia

de teatro, Mário da Costa, ex-

plica que o objectivo é “criar

um núcleo extremamente di-

nâmico na área da recriação

histórica”, apelando, nessa li-

nha, ao envolvimento activo

da população idanhense.

Mário da Costa afirma

também que “a intenção é

que a comunidade local se

torne auto-suficiente em ter-

mos cénicos e de recriação

histórica. Como essa é a nossa

área de eleição, vamos prepa-

rar a juventude local para es-

tar mais à vontade dentro des-

sa dinâmica”.

Joaquim Morão

A Unidade está a funcionar desde 1 de novembro do ano passado

Mario da Costa e Armindo Jacinto
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COM CONDIÇÕES CLIMATÉRICAS A AJUDAR

Pequenotes animaram

Carnaval albicastrense

Inúmeras escolas e centenas de crianças e educadores, proporcionaram momentos de boa disposição

à população de Castelo Branco

FOTOS:
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Os vencedores

do Carnaval

em Castelo Branco

As ruas de Castelo Branco encheram-se de cor e alegria na tarde

de domingo, com o Corso Carnavalesco que foi acompanhado

por milhares de pessoas, que não quiseram perder o desfile.

Este ano, o prémio de melhor grupo foi para a Associação Ju-

venil Ribeiro das Perdizes/Associação do Bairro das Palmeiras,

ficando no segundo lugar a Associação do Bairro do Cansado e

no terceiro a Junta de Freguesia de Santo André das Tojeiras.

O prémio de melhor carro alegórico foi para a Associação do

Bairro do Cansado, seguida da Associação Popular do Palvari-

nho e da Junta de Freguesia das Sarzedas.

Como melhor rei e rainha foram eleitos os representantes da

Associação Juvenil Ribeiro das Perdizes/Associação do Bairro

das Palmeiras.

A Associação Amato Lusitano arrecadou o prémio de melhor

grupo infantil.

O prémio do melhor disfarce individual foi para Mário Silva,

de quatro anos, que se disfarçou de aranha.
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Vila Velha de Ródão

A Câmara de Vila Velha de Ró-

dão vai investir 354 mil euros

na requalificação da principal

artéria da Freguesia de Sarna-

O secretário de Estado do Or-

denamento do Território e

Conservação da Natureza,

Miguel Castro Neto, na pas-

sada quarta-feira, dia 26 de

fevereiro, com os municípios

de Penamacor e do Sabugal,

bem como com a associação

Iberlinx, junto da qual conhe-

ceu, em pormenor, os traba-

O terreno envolvente do Centro

Ciência Viva da Floresta de

Proença-a-Nova, ganhou uma

imagem renovada, na sequên-

cia da residência de escultura

Intervenção na Paisagem.

Uma dezena e meia de par-

ticipantes, na sua esmagadora

maioria alunos da Faculdade

de Belas Artes da Universidade

de Lisboa, recorreram à criativi-

dade e renovaram a imagem do

Centro Ciência Viva da Floresta

e de uma encosta do Rio Ocreza.

Ao longo do ano estão pre-

vistas diversas residências te-

máticas no Centro Ciência

Viva da Floresta, permitindo a

interação entre alunos e a po-

pulação, no âmbito de um pro-

tocolo estabelecido entre o

município de Proença-a-Nova

e a Faculdade de Belas Artes da

Universidade de Lisboa.

Nesta primeira atividade

estiveram presentes alunos

dos 2º e 3º anos, incluindo dois

estudantes brasileiros em Por-

tugal ao abrigo de um programa

de intercâmbio.

Improvisar e experimen-

tar foram os verbos mais foca-

dos pelos participantes, que

aprenderam a analisar e tirar

partido dos materiais.

Os estabelecimentos de hos-

pedagem do Concelho de Vila

de Rei conseguiram manter os

números de dormidas obtidos

em 2012, contrariando o pano-

rama de crise económica que

se tem feito sentir no País ao

longo dos últimos anos.

Em 2013, os alojamentos lo-

cais vilarregenses registaram um

total de 3.880 dormidas, número

muito próximo do máximo alcan-

çado em 2012, de 3.885.

INVESTIMENTO DA CÂMARA DE RÓDÃO

354 mil euros para requalificar

rua principal de Sarnadas de Ródão

O projeto

prevê

a requalificação

de todo o piso,

passeios

e muros

em xisto

das, onde o sistema de ilumi-

nação pública passa a ser sub-

terrâneo, refere o presidente

do município, Luís Pereira.

“Este é o culminar de um

ciclo de investimentos que a

Câmara fez em Sarnadas de

Ródão, onde vamos requalifi-

car a rua principal da Fregue-

sia, que tem caraterísticas

muito próprias, utilizando

materiais como o xisto e o sis-

tema de iluminação pública

passa a ser subterrâneo”, diz

Luís Pereira.

O autarca sublinha que se

trata de uma obra, “há muito

reclamada pela população”,

onde os limites da rua foram

delineados segundo o alinha-

mento das edificações que ao

longo do tempo foram sendo

construídas.

“Esta requalificação irá

devolver à Rua do Barreiro a

verdadeira largura útil que pos-

sui desde a sua origem e irá

beneficiar a circulação pedo-

nal”, explica Luís Pereira.

O projeto prevê a requalifi-

cação de todo o piso, passeios e

muros em xisto e a passagem

do sistema de iluminação pú-

blica para subterrâneo.

Carlos Castela

Proença

Estudantes

modificam

paisagem do

Centro de

Ciência Viva

da Floresta

Penamacor

Miguel Castro Neto

visita Reserva da Malcata

lhos desenvolvidos no senti-

do de melhorar os habitats e

de informação e sensibiliza-

ção das populações para a re-

introdução do lince ibérico

em Portugal.

Para Miguel Castro Neto,

“a reintrodução do lince ibé-

rico em Portugal é um desa-

fio que tem de ser continua-

do e coordenado ao nível na-

cional, para garantir que as

ações relevantes para o su-

cesso desta missão são de-

senvolvidas da forma mais

eficiente para que este pro-

cesso seja duradouro e sus-

tentável”.

Recorde-se que a Reser-

va Natural da Serra da Mal-

cata, que ocupa parte dos

concelhos de Penamacor e

do Sabugal, está associada à

conservação do lince ibérico

e do seu habitat, o que torna

determinante a garantia da

qualificação destes territóri-

os para receberem este feli-

no e, sobretudo, do esclare-

cimento e aceitação pelas

populações ali residentes.

De realçar, também que

a melhoria dos habitats da

Reserva Natural da Serra da

Malcata permitirá um resul-

tado muito positivo em toda

a biodiversidade, criando

também condições para, no-

meadamente, novas nidifica-

ções do abutre-preto.

Vila de Rei

Vila de Rei registou

3.880 dormidas em 2013

Os dados, fornecidos pelos

estabelecimentos de hospe-

dagem local, voltam assim a

apresentar uma média de,

aproximadamente, 11 dormi-

das por noite no Concelho,

com um pico máximo durante

o mês de agosto, com uma mé-

dia de 29 dormidas.

Paulo César, vice-presi-

dente da autarquia de Vila de

Rei e responsável pelo pelouro

do Turismo, afirma que “numa

época em que a crise econó-

mica continua a fazer-se sentir

por todo o País, Vila de Rei con-

segue, uma vez mais, contrari-

ar este panorama, mantendo

os seus números de dormidas

nos seus alojamentos”.

O autarca sublinha ainda

que os números apresentados,

“refletem a forte aposta da au-

tarquia na promoção do nome

de Vila de Rei como destino

turístico de excelência”.

Sistema de iluminação pública passa a ser subterrâneo
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A apresentação do novo livro do

poeta albicastrense António Sal-

vado, autor de dezenas  de títu-

los e um percurso intelectual

imenso  encheu de público o

Salão Nobre da Câmara de Cas-

telo Branco, para ouvir poemas

de Ecos do Trajecto seguido de

Passo a Passo, ditos por Maria de

Lurdes Barata e Costa Alves.

Com a chancela  da A23

Edições, a apresentação da

nova obra de Antóni Salvado,

foi feita por Fernando Paulouro

que começou por referir que

“há tempos, pediram-me que

seleccionasse alguns poemas

de António Salvado” e confes-

sar que “a tarefa obrigou-me a

viajar pela sua vastíssima obra

poética e poisar no prazer da

leitura como só a poesia é pró-

diga, para seleccionar poemas

que, de certa maneira, tives-

sem relação com o lugar pri-

mordial da poesia, a Beira, e,

ao mesmo tempo, traduzissem o

O Conservatório Regional de

Castelo Branco está a dinami-

zar, até dia 18 deste mês, o II

Festival de Guitarra de Castelo

Branco.

Sexta-feira, a partir das

21h30, no auditório do Con-

servatório, realiza-se um reci-

tal com Pawel Kwasny, que

sábado e domingo orienta um

curso de aperfeiçoamento de

guitarra.

Sábado, a partir das 19 ho-

A banda albicastrense Norton

tem à venda, a partir de segun-

da-feira, o álbum Norton, que

é o quarto da sua carreira.

Este trabalho que inclui os

temas Magnets, Premiere, Drif-

ting Ballet, Hours & Days, Di-

rections, Brava, European e

Düe, surge precisamente 10

anos depois do primeiro álbum,

Pictures From Our Thoughts.

Recorde-se que os Norton

são Pedro Afonso (voz e guitar-

ras), Rodolfo Matos (bateria),

Leonel Soares (baixo) e Manu-

el Simões (guitarra e voz).

De referir que ainda antes

do lançamento do novo traba-

lho este já está disponível para

O filme Pecado Fatal, do albi-

castrense Luís Diogo, venceu o

Prémio de Excelência para Fil-

me Estrangeiro, no Canadá In-

ternacional Film Festival, tor-

nando-se assim o único filme

português distinguido na edi-

ção deste ano do certame.

Para além disso, Pecado

Fatal também foi seleccionado

para o Chicago Latino Film Fes-

tival, que decorre de 3 a 17 de

Abril, em Chicago. Este festival

exibe os melhores filmes ibéri-

cos e latino-americanos produ-

zidos no último ano. Refira-se

que Pecado Fatal foi escolhido

para representar Portugal, su-

cedendo a Florbela e Sangue

do Meu Sangue, que represen-

taram o País no ano passado.

De destacar, também, que

a estreia de Pecado Fatal em

Portugal se realiza domingo, no

Conservatório organiza

II Festival de Guitarra

ras, também no auditório do

Conservatório, realiza-se um

recital com Nuno Cachada.

Dia 15, a partir das 18h30,

no Museu Francisco Tavares

Proença Júnior, sobe ao palco

a Escola Profissional de Artes

da Covilhã (EPABI).

O festival termina dia 18,

com o concerto Guitar & Frien-

ds, que se realiza a partir das

21h30, no auditório do Con-

servatório.

Norton têm novo

disco na segunda-feira

pré-escuta, até domingo, em

www.neomusic.pt.

De acrescentar, por outro

lado, que no âmbito da digres-

são Norton a banda sobe ao

palco do Cine-Teatro avenida,

em Castelo Branco, dia 22 des-

te mês.

Orquestra Típica

Albicastrense

comemora 57 anos

A Orquestra Típica Albicas-

trense (OTA) está a comemo-

rar o 57º aniversário após a sua

estreia. A data será assinalada

sábado, com um concerto a

realizar sábado, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco.

Em palco estará a OTA,

com a direcção musical de

Carlos Salvado, e a Orques-

tra de Sopros da Escola Pro-

fissional de Rates da Covi-

lhã (EPABI), com a direcção

musical de Francisco Luís

Vieira.

O FILME SERÁ EXIBIDO DIA 27 DE ABRIL EM IDANHA-A-NOVA E DIA 29 EM CASTELO BRANCO

Pecado Fatal de Luís Diogo

premiado no Canadá

Fantasporto, onde competirá

nas secções Semana dos Reali-

zadores e Competição Cinema

Português.

A estreia nos cinemas está

marcada para dia 24 de Abril,

sendo que dia 27 é exibido às

16 horas e às 21h30, no Centro

Cultural Raiano, em Idanha-a-

Nova, e dia 29, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco, con-

tando nas três ocasiões com a

presença do realizador.

Pecado Fatal é um drama

de amor que tem como actriz

principal Sara Barros Leitão, da

série I Love It, Miguel Meira e

João Guimarães.

O filme conta a história de

ECOS DO TRAJECTO SEGUIDO DE PASSO A PASSO

António Salvado

dá mais um passo

Durante

a apresentação

António Salvado

reiterou o seu

compromiso

com a cidade

e com a Beira

Lila, uma rapariga de 20 anos

que regressa a Paços de Ferrei-

ra, para investigar as suas ori-

gens, quem são os pais padres

e porque a abandonaram num

contentor de lixo, à nascença.

De referir, ainda, que Luís

Diogo nasceu em 1972, na Gui-

né-Bissau, mas aos dois anos

fixou-se com a família em Cas-

telo Branco.

Luís Diogo escreveu o pri-

meiro argumento, A Bomba,

em 2000, sendo que este deu

origem ao filme de Leonel Viei-

ra, um dos mais vistos em

2002. Em 2005 fez o guião de

1111. Agora, Pecado Fatal suce-

de a Noite Gélida em Castelo

Branco, uma curta-metragem

que foi seleccionada para a

edição de 2012 do Festival Lu-

xor de Cinema Europeu, no

Egipto.

O filme venceu o Prémio de Excelência

para Filme Estrangeiro

António Salvado durante a apresentação do livro

compromisso ontológico do au-

tor com a palavra. Devo confes-

sar que não foi difícil, para mim,

proceder a essa navegação, pois

recorrentemente (re)visito o la-

vrar de palavras de António

Salvado, no seu longo ofício de

paciência de recriação da lín-

gua. Já retratei, por mais de

uma vez, o que significa esse

labor na poesia portuguesa do

nosso tempo e o que a con-

substancia como aventura cri-

adora única que ilumina o tem-

po. Vou à procura de palavras

antigas, como se estivesse a ver

António Salvado, ele e a sua

solidão, na densa circunstân-

cia do poetar. Palavras minhas,

a páginas tantas: “Às vezes, a

verdadeira aventura é ficar. E

construir, longe das tubas da

glória, na solidão do interior

português, uma obra, uma bio-

grafia, um tempo. António Sal-

vado soube resistir às contin-

gências de “província” (no

que este conceito tem de ar-

queologia mental persistente

na sociedade portuguesa),

soube pensar o País de dentro

para fora, e ter a suprema ou-

sadia – nunca perdoada – de

fazer coisas, promover a cultu-

ra dentro de uma cidade,

numa Região onde o pensa-

mento, não poucas vezes, vive

exilado. Muitos fingiram igno-

rar o seu trabalho, alguns olha-

ram de viés a sua obra. Salvado

resistiu a tudo. Se a poesia é o

lugar da realização do ser

pela palavra, é nesse univer-

so criador onde se unem os

dias (Kaváfis) e se aquecem

os corações fraternos (Vicen-

te Aleixandre) que encontra-

mos uma biografia feita de ver-

sos, que é a vida de António

Salvado.»

Uma tónica também subli-

nhada por Luís Correia, presi-

dente da Câmara, para quem

António Salvado faz parte da

identidade da cidade e da Re-

gião, constituindo um referen-

cial da nossa cidadania cultural

nacional. António Salvado foi

curto nas apresentações reite-

rando o seu compromisso com

a cidade e com a Beira “com as

raízes fisicamente próximas,

com o chão verbal dos seus ver-

sos: registo telúrico, espaços de

maternas águas, terra de flores

e de oferendas corporais, que

ardem nos instantes”, como

disse Fernando Paulouro.
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Encarnados

à beira do empate

Arbitragem

não esteve

bem nalguns

lances

capitais

para

os encarnados

Clementina Leite

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS A

Desportivo CB 8

AD Idanha-a-Nova 1

O ECONOMISTA CONTINUA COMO REPRESENTANTE DO GRUPO PIERALISI EM PORTUGAL

António Realinho

deixa a SAD do Beira Mar
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A SAD do Beira-Mar deixou

de ser liderada por António

Realinho, revela, o Record

sublinhando que “não se

sentia confortável a tomar

decisões na área do futebol,

pelo que decidiu abandonar

o cargo”.

“António Realinho deixou

os quadros da empresa

Equação Troféu, detentora

da maioria do capital da

SAD”, escreve o Record. Pe-

rante este cenário, o antigo

vice-presidente Omar Scafu-

ro é o novo homem forte da

sociedade aveirense. Foi nes-

se âmbito que foram contra-

tados o diretor-desportivo

Francesco Marrocu e o trei-

nador Daniele Fortunato,

bem como vários jogadores

italianos.

António Realinho conti-

nua como representante, em

Portugal, do grupo Pieralisi,

que desmentiu qualquer liga-

ção com a SAD aveirense

além do patrocínio estampa-

do nas camisolas.

Nesta fase decisiva do Cam-

peonato Nacional de Seniores,

a equipa do Benfica e Castelo

Branco em três jogos apenas

conquistou um ponto frente ao

Mafra, dado que nos restantes

com o Oriental e agora Loures,

sofreu duas derrotas. Neste

jogo, os encarnados quase que

seriam obrigados a pontuar,

para que os seus objetivos fos-

sem mais consistentes. No en-

tanto, os visitantes fizeram a

vida difícil aos albicastrenses,

que mesmo assim, foram su-

periores ao seu adversário, no-

meadamente na primeira par-

te, em que o resultado ao

intervalo era nulo

Na etapa complementar, a

turma do Loures, começou por

dominar o jogo, vindo a alcan-

çar o primeiro e único golo da

partida, por intermédio de Ivo

Miranda aos 51 minutos. Não

baixando os braços, o Benfica e

Castelo Branco, impôs o seu

jogo, embora se verificassem

algumas lacunas nos flancos,

pelo que as oportunidades cri-

adas saíram goradas, nomea-

damente por João Rui, que

num lance bastante oportuno,

rematou ao lado baliza visitan-

te. Também será importante

realçar, que os visitantes joga-

ram com menos um elemento

a partir dos 82 minutos, altura

em que Diogo Oliveira, viu

pela segunda vez o cartão

amarelo e o consequente ver-

melho. A partir deste momen-

to, os encarnados tudo fizeram

para alcançar um resultado

positivo, mas sem consegui-

rem esse objetivo.

O árbitro que viajou desde

Setúbal, pecou por cortar al-

guns lances capitais dos albi-

castrenses, deixando-nos tam-

bém na dúvida sobre dois

lances merecedores de grande

penalidade contra o Loures.

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

João Afonso, João Rui, Tomás (75, Ri-

cardo Sousa), Samarra,  Patas More-

no, Amoreirinha, Marocas, Telmo e

Dani Matos  (56, Guilherme).

Treinador: Ricardo António

Cartão amarelo: João Afonso (43),

Telmo (44), André Cunha (58), Maro-

cas (64) e Amoreirinha (70)

Loures: Tiago Jorge, Bernardo, Fábio

Marques, Diogo Oliveira, Pereira, Ivo

Miranda (71, Pedro Augusto) Ivo

Dias, Marco Neves (84, Beto) Godi-

nho (76, Adilson), N’Dami e Job

Treinador: Luís Silva

Marcador: Ivo Miranda (51)

Cartão amarelo: Pereira (13), Diogo

Oliveira (63 e 82), Rui Monteiro (82)

e Marco Neves (83)

Cartão vermelho: Diogo Oliveira (82)

Árbitro: Luís Reforço

Auxiliares: Pedro Azevedo e Luís Vaz

(AF Setúbal)

Ficha

BC Branco ................... 0

GD Loures .................. 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

Realizou-se este sábado, no

campo número 3 da Zona de

Lazer em Castelo Branco um en-

contro a contar para a 8º Jornada

do Campeonato distrital de In-

fantis “A” entre Desportivo C.B.

e A.D. Idanha-A-Nova.

Jogo importante para os albi-

castrenses que pretendiam con-

tinuar na perseguição ao C.A.

Fundão, líder do campeonato, e

continuar a assegurar o seu se-

gundo lugar na tabela classifica-

tiva. Já a Idanha procurava a

sua segunda vitória neste cam-

peonato de Infantis.

O jogo iniciou-se com uma

entrada forte e decidida do Des-

portivo em vencer o jogo e ao

minuto sete, de canto direto,

João Afonso inaugura o marca-

dor. Dois minutos após o primei-

ro golo da partida, André Nunes

iria aumentar assim a vantagem

da sua equipa sobre a Idanha,

depois de driblar dois adversári-

os na área e rematar para o fun-

do da baliza defendida por Ro-

drigo Ramos. Aos 15 minutos,

depois de uma boa jogada cole-

tiva, Rafa finaliza de primeira à

entrada da área fazendo assim o

3-0, resultado este que se man-

teve até ao fim da primeira parte.

A segunda parte começou à

imagem da primeira, entrando a

equipa liderada por Nuno Dias

decidida a aumentar a vanta-

gem e logo ao minuto 4, Francis-

co Matias depois de tirar um ad-

versário da frente coloca a bola

por cima do guarda-redes fazen-

do assim o 4-0. Um minuto após

este golo, André responde bem

com um remate de primeira ao

cruzamento de Joana colocando

o placar em cinco bolas a zero

para a equipa da casa.

A Idanha, equipa que nun-

ca baixou os braços, esboçou

uma resposta e chegou mesmo

ao golo através de Joel Sardinha

com um remate longínquo, logo

após o meio-campo, a bola bate

à frente de Nuno e este com

muitas dificuldades em segurar

a bola, deixa-a escapar para den-

tro da baliza, reduzindo assim os

forasteiros para 5 bolas a uma.

Até ao fim do encontro hou-

ve ainda tempo para mais 3 go-

los dos Albicastrenses, estes

apontados por Francisco Matias,

Rafa aos 21 minutos do segundo

tempo e Tiago Tomé aos 24 fi-

xando assim o resultado em 8-1

para o Desportivo de Castelo

Branco. Apesar da derrota por es-

tes largos números, nota positiva

para o guarda-redes da Idanha,

que quem se deslocou à Zona de

Lazer para assistir a este encontro

ficou certamente encantado

com as boas defesas do guardião

forasteiro, e nota muito positiva

para o coletivo da equipa da casa

que tem vindo a crescer neste

campeonato de Infantis.

Num jogo entre duas jovens equi-

pas da cidade de Castelo Branco,

foi notória a superioridade do

Benfica CB. Pese embora a boa

entrega ao jogo dos atletas do Va-

longo, os encarnados dominaram

sempre o jogo, e praticando um

futebol bastante agradável cria-

ram várias situações de finaliza-

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS - NÍVEL B

Sport Benfica CB 7

ARCB Valongo 1

ção. O resultado final de 7-1 espe-

lha essa diferença, e podia ter sido

ainda mais dilatado, não fossem

as oportunidades desperdiçadas

pelo Benfica. O golo do Valongo é

um justo prémio para os seus atle-

tas por nunca terem desistido do

jogo. Vitória inquestionável da

melhor equipa em campo. António Realinho
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FUTSAL - Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Boa Esperança ......... 40

2 Olho Marinho ........... 39

3 Eléctrico .................. 30

4 CRI Alhadense .......... 29

5 Retaxo ..................... 29

6 MTBA ...................... 28

7 Quiaios .................... 23

8 Caldas SC ................ 19

9 Os Patos .................. 16

10 Vilaverdense ............. 16

11 GARECUS ................ 12

12 S. Bento ................... 12

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Retaxo  1 - 1 Eléctrico

Os Patos  8 - 6 GARECUS

Boa Esperança  3 - 2 Caldas SC

Quiaios   4 - 2 Belhó e Raposeira

Olho Marinho  3 - 2 CRI Alhadense

S. Bento   -   Vilaverdense

Resultados  1-3-14

GARECUS   -   Eléctrico

Caldas SC   -   Os Patos

MTBA  -   Boa Esperança

Quiaios  -   CRI Alhadense

Vilaverdense   -   Olho Marinho

S. Bento   -   Retaxo

Próxima jornada  8-3-14

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1 Cariense ................... 33

2 CB Oleiros ................ 25

3 Ladoeiro .................. 23

4 CB Belmonte ............ 20

5 Alcaria ..................... 14

6 AD Proença-a-Nova .. 13

7 CP Ferro .................. 12

8 Carvalhal Formoso ... 9

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  1-3-14

Carvalhal Formoso - Alcaria

Ladoeiro   - CB Belmonte

CB Oleiros   - CP Ferro

AD Proença   - Penamacorense

Próxima jornada 8-3-14

EQUIPA .................. PTS

1 Pampilhosa ............. 2 0  

2 Tourizense ............... 1 7  

3 Nogueirense ............ 1 6  

4 Ág. Moradal ............ 1 5  

5 Naval ...................... 1 3  

6 Carapinheirense ....... 1 2  

- Sourense ................. 1 2  

8 Manteigas ............... 11

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Carapinheirense 2 : 2 Ág. Moradal

Manteigas 0 : 0 Tourizense

Pampilhosa 3 : 1 Nogueirense

Naval 1 : 0 Sourense

Resultados 2-3-14
Classificação

Equipa .................... PTS

1 Alcains ................... 3 6  

2 V.Sernache .............. 3 4  

3 Proença-a-Nova ...... 2 9  

4 Estação .................. 2 5  

5 Atalaia do Campo .... 2 3  

6 Oleiros .................... 2 0  

7 V. V. Ródão ............. 1 3  

8 Teixosense ............... 1 3  

9 Fundão ................... 1 2  

10 Belmonte ................ 1 2  

11 Pedrogão S.Pedro .... 6

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /SUBIDA

Belmonte 1 : 1 Fundão

Teixosense 2 : 4 Oleiros

Atalaia do Campo 1 : 1 Proença

V.Sernache 0 : 1 Alcains

Estação 2 : 1 V. V. Ródão

Resultados 2-3-14 Classificação

Fundão -Teixosense

Oleiros -Atalaia do Campo

Proença-a-Nova -V.Sernache

Alcains -Estação

V. V. Ródão -Pedrogão S.Pedro

Próxima jornada  16-3-14

Resultados e Classificações

Classificação

CLUBE .................... PTS

1º FC Porto B ............... 60

2º Moreirense ............... 58

3º Benfica B ................. 57

4º Penafiel .................... 56

5º Portimonense ........... 54

6º Sporting B ................ 51

7º Aves ........................ 50

8º Tondela .................... 47

9º Chaves ..................... 47

10º Ac. Viseu .................. 45

11º Farense .................... 43

12º Sp. Covilhã ............... 42

13º Beira-Mar ................ 40

14º Feirense ................... 39

15º Marítimo B ............... 39

16º U. Madeira ............... 39

17º Sp. Braga B .............. 38

18º Leixões .................... 36

19º Santa Clara .............. 34

20º Trofense ................... 32

21º UD Oliveirense .......... 32

22º Atlético .................... 27

LIGA 2 - CABOVISÃO

Benfica B 2-1 Santa Clara

Trofense 2-0 Marítimo B

Beira-Mar 1-3 Moreirense

Penafiel 1-1 Aves

Feirense 1-1 Chaves

UD Oliveirense 0-2 Ac. Viseu

FC Porto B 1-0 Tondela

Sporting B 1-0 Sp. Covilhã

Atlético 1-0 Sp. Braga B

Farense 1-1 U. Madeira

Portimonense 3-0 Leixões

Resultados  2-3-14

Aves - Portimonense

Marítimo B - Beira-Mar

Sp. Braga B - Penafiel

Sp. Covilhã - Farense

U. Madeira - UD Oliveirense

Santa Clara - Trofense

Leixões - Atlético

Moreirense - Feirense

Chaves - FC Porto B

Ac. Viseu - Sporting B

Tondela - Benfica B

Próxima Jornada  9-3-14

CB Belmonte    7 - 3 Carvalhal

Alcaria 8 - 2 AD Proença-a-Nova

Penamacorense 0 - 10 Cariense

AFCB TORNEIO

Equipa está crescer

Próxima Jornada  9-3-14

Ág. Moradal - Naval

Tourizense - Carapinheirense

Nogueirense - Manteigas

Sourense - Pampilhosa

Resultados

positivos

levaram

a melhorar

a classificação

final

Em jogo de emoções, as duas

equipas proporcionaram aos

espetadores presentes nas

bancadas do Pavilhão, um

bom espetáculo de futsal,

com o empate a surgir para

Em jogo disputado no Pavilhão

Municipal da Boa Esperança, a

equipa de Castelo Branco este-

ve a vencer pela diferença de

dois golos, mas os visitantes

acabariam por empatar. Apoia-

A Associação de Futebol de Cas-

telo Branco (AFCB) participou

no Torneio Inter-Associações

Futsal sub-16, prova que foi con-

siderada como bastante postiva

para os responsáveis da AFCB.

“Foi positivo em termos de resul-

tados pois conseguiu melhorar a

classificação final”, admitem.

Para o selecionador da

AFCB aquilo que foi mais rele-

vante, “é o desenvolvimento das

capacidades dos jogadores e da

equipa de modo a que possam

mostrar as suas mais valias e

deste modo poder ambicionar a

participar nos trabalhos das sele-

ções nacionais”.

Independentemente dos

resultados, o selecionador diz

que o “balanço é positivo de

uma equipa que está a crescer e

que tem  jovens jogadores com

muito potencial, mas que fruto

da pouca competitividade dos

seus campeonatos, da pouca

agressividade com que dispu-

FUTSAL|CAMP. NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C

ADR Retaxo 1

Eléctrico Ponte Sor 1

ambas as formações. Bastan-

te empenho da equipa do Re-

taxo, que conseguiu construir

bons lances, mas que teve

pela frente o Eléctrico que

nunca facilitou.

FUTSAL|CAMP. NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C

Boa Esperança 3

Caldas SC 2

dos pelo seu público, os albicas-

trenses, viriam a apontar o tento

da vitória, nos momentos finais

do encontro, conseguindo

manter a liderança da sua série

neste Campeonato.

Na data comemorativa do dia de

S. Valentim a Academia de Judo

Ginásio de Castelo Branco inte-

gra na sua equipa técnica mais

uma instrutora. Maria Isabel Amo-

rim de Sousa licenciada em Edu-

cação Física e instrutora Les Mi-

lls/ Manz, desempenha a função

de técnica de exercício físico, le-

cionando várias aulas de grupo,

incluindo o bodycombat. A pro-

fessora residente em Castelo

Branco com elevada experiência

na área, é com toda a certeza

uma mais-valia no âmbito do fit-

ness, complementando assim a

alargada e competente equipa da

instituição.

Ainda no âmbito das come-

morações do dia dos namorados

“Aromas do Valado” interagiram

S. Valentim

com combate e mimos

com os praticantes da Academia,

oferecendo produtos de higiene

pessoal e cosmética. A ação foi

ao encontro da tranquilidade e

bem estar proporcionada tam-

bém pelas plantas aromáticas e

medicinais autóctones que são

transformadas em Segura, con-

celho de Idanha-a-Nova. Os “mi-

mos” repetiram-se também atra-

vés da prova do licor e compota

de framboesa do concelho de

Penamacor / Belaberry. A iniciati-

va contou ainda com o apoio do

alojamento em espaço rural

“moinho do maneio”. Para além

do dia dos namorados, a nature-

za, o descanso, a tranquilidade,

a saúde e paz, foram muito refe-

renciados, onde a prática des-

portiva esteve sempre inerente.

tam os jogos e mesmo da falta de

maior capacidade individual

não consegue ainda gerir os di-

ferentes momentos do jogo em

função das necessidades.

A existência de mais equi-

pas no campeonato distrital,

de uma mentalidade mais

agressiva sobre os jogadores

para que estes joguem melhor,

ganhem mais bolas, sejam

mais rápidos”, conclui.

Seleção de Futsal participa no Torneio Inter-Associações



Gazeta do Interior, 5 de março de 2014

16|DESPORTO

A pista de atletismo do Com-

plexo Desportivo da Covilhã

recebe, sexta-feira, cerca de

1200 alunos, provenientes dos

quatro cantos do Distrito de

Castelo Branco, para disputa-

rem a final distrital do Mega

Sprint. Trata-se de uma inicia-

tiva organizada pela Desporto

Escolar em colaboração com a

O Centro Nacional de Lança-

mentos, localizado em Leiria,

recebeu, sábado, o Campeona-

to Nacional de Lançamentos

Longos. A região esteve repre-

sentada por três atletas que

representam o Grupo de Con-

vívio e Amizade nas Donas.

No lançamento do marte-

lo, Vítor Tiago foi 8º classifica-

do, lançando o engenho com o

peso de 7,260 kg a uma distân-

cia de 50,39 metros. No lança-

mento do disco, Fernanda Mar-

tins fez a marca de 42,17

metros, que lhe permitiu al-

cançar o 3º lugar, sendo a úni-

ca atleta veterana em prova. O

atleta Sub 23 Alexandre Almei-

da foi 10º classificado com a

marca de 38,38 metros.

Mais a Sul do Distrito de

Leira, mais propriamente em

Pombal, decorreram os Cam-

O Desportivo de Castelo Bran-

co esteve presente com14 atle-

tas da secção de badminton no

4º Zonal - Centro, penúltima

prova da competição zonal,

que se realizou no Polo 3 do

Estádio Universitário em Co-

imbra, no primeiro fim-de-se-

mana de março, inserida no

calendário oficial da Federa-

ção Portuguesa de Badminton

e destinada a atletas e clubes

federados.

Este evento da Zona Cen-

tro, sob a organização da Asso-

ciação Académica de Coim-

bra, teve a participação de

atletas de Coimbra, Caldas da

Rainha, Peniche, Lousã e Cas-

telo Branco, numa competi-

ção que decorreu nos escalões

de Sub 13, Sub 15, Sub 17 e

Sub 19, variantes de Singula-

res Homens, Singulares Se-

nhoras, Pares Homens, Pares

Senhoras e Pares Mistos. O

emblema albicastrense de-

monstrou o excelente trabalho

que está a realizar na formação

ao colocar em todos os esca-

lões atletas na disputa dos

quatro primeiros lugares.

O destaque vai para os

Mega Sprint Distrital

Donas presente em

Campeonatos Nacionais

Associação de Atletismo de

Castelo Branco e onde vão ser

realizadas as provas de 40 me-

tros, 1000 metros e salto em

comprimento.

Os melhores vão representar

o Distrito na fase nacional, que se

disputa dias 28 e 29 deste mês,

na cidade algarvia de Lagoa.

Manuel Geraldes

peonatos Nacionais de Corta

Mato Longo. Nesta competi-

ção, que decorreu domingo,

Catarina Carvalho, atleta do

Grupo de Convívio e Amizade

nas Donas, foi 3ª classificada no

escalão de sub 23, 14ª classifi-

cada na geral com o tempo de

35 minutos e 26 segundos, a

dois minutos e 58 segundos da

atleta benfiquista Dulce Félix,

que foi pentacampeã Nacio-

nal.

Samuel Barata, atleta natu-

ral de Cortes do Meio e que re-

presenta as cores do Sport Lis-

boa e Benfica, foi 3ª classificado

no escalão de sub 23, 29º classi-

ficado na geral com o tempo de

47 minutos e três segundos, a

quatro minutos e 34 segundos

do atleta sportinguista e tricam-

peão Nacional Manuel Damião.

Manuel Geraldes

Desportivo de Castelo

Branco presente

no Zonal Centro

atletas do DCB que brilhante-

mente atingiram o pódio. Che-

garam às finais, tendo ficado

em 2º lugar, no escalão de Sub

13, a Maria Gama em Singula-

res Senhoras, Maria Gama/Ra-

fael Barroso em Pares Mistos e

Rafael Riscado/Tiago Galvão

em Pares Homens. No escalão

de Sub 15, Diogo Daniel, em

Singulares Homens, apenas

perdeu na final perante o expe-

riente Francisco Oliveira, da

AAC.

Ainda em lugares de pódio,

alcançaram o terceiro lugar do

4º Zonal – Centro, em Sub 13,

Rafael Barroso, em singulares

Homens. No escalão de Sub

15, Mariana Martins/Catarina

Bispo, em  Pares Senhoras, e

Pedro Pedroso/Rafael Antu-

nes, em Pares Homens, alcan-

çaram o 3º lugar que Tânia Oli-

veira/Adriana Janeca, em

Pares senhoras, também con-

seguiram, mas no escalão de

Sub 17. Em Sub 19, veio um 3º

lugar partilhado pela Dupla

Diogo Moreno (DCB)/Pedro

Seco (AAC), em pares Homens

e Luís Machás (DCB)/Daniela

Oliveira (AAC).

A Horizontes, Lda, com o apoio da

Câmara Municipal de Vila de Rei,

organiza, no próximo dia 8 de

março, uma prova de corrida de

montanha que percorrerá os

mais diversos trilhos do concelho.

A iniciativa insere-se na com-

petição “Território – Circuito

Centro”, prova de quatro etapas

(Proença-a-Nova, Vila Velha de

Ródão, Vila de Rei e Sertã) que

Vila de Rei recebe prova Território – Circuito Centro

decorrerá nos primeiros quatro

meses de 2014. A prova de Vila de

Rei conta com 180 atletas inscri-

tos nas provas de 25 e 67 quiló-

metros. Das quatro etapas do

“Território – Circuito Centro”, o

percurso de Vila de Rei será o úni-

co que, tal como no passado, atri-

buirá dois pontos para a partici-

pação na prova internacional de

Mont Blanc, que reúne os melho-

res atletas de corrida de monta-

nha a nível mundial. A corrida de

montanha é uma modalidade de

desporto de natureza de pura re-

sistência, com cada vez mais

adeptos em Portugal e por toda a

Europa, que irá levar aos limites

as capacidades físicas e mentais

dos participantes. Ricardo Aires,

presidente da Câmara Municipal

de Vila de Rei, refere que “pelo

terceiro ano consecutivo, Vila de

Rei volta a receber uma prova de

corrida de montanha que irá reu-

nir perto de duas centenas de

participantes. Esta iniciativa

vem, mais uma vez, realçar as po-

tencialidades do Concelho para o

desporto de aventura, permitin-

do ainda mostrar alguns dos mais

belos recantos vilarregenses a

todos os participantes.

António Machado, presidente

da direção do Sport Benfica e

Castelo Branco desmistificou,

os objetivos traçados desde o

início da época, altura em que

prometeu cumprir o lema “Um

clube/uma Região”, baseado

numa boa época na primeira

fase do Campeonato Nacional

de Seniores, e a consequente

passagem à fase seguinte, tendo

sido atingido esse objetivo. “Al-

cançamos a pretensão inicial de

passar para a segunda fase do

campeonato, terminando até

em primeiro lugar, garante da

salvação da despromoção e a

possibilidade de disputar jogos

com equipas de diferente reali-

dade daquelas com que nos te-

mos defrontado nos últimos

anos (ao nível da organização,

qualidade futebolística e com-

petitiva), podendo proporcionar

aos sócios, simpatizantes e pú-

blico em geral, futebol de quali-

dade, de modo a fomentar cada

vez mais o gosto e a vontade de ir

aos domingos assistir aos jogos”,

lembra o dirigente.

Após uma primeira fase bri-

lhante, “apesar de momentos

de sofrimento nalguns jogos”, a

equipa do Benfica e Castelo

Branco teve destaque a nível

nacional nos mais variados or-

gãos de comunicação social,

“foi pois, a imprensa nacional

que colocou o nosso Clube como

um dos favoritos à subida à 2ª

Liga, fruto da qualidade obser-

vada na primeira fase, e nunca

os seus dirigentes”, recorda.

António Machado, não tem

BENFICA E CASTELO BRANCO

Presidente elogia

equipa de futebol sénior

dúvidas, que “há muitos anos

que o Benfica e Castelo Branco

não era falado na comunicação

social de forma tão elogiosa.

Também eu como sócio e presi-

dente desta coletividade, gosta-

ria de colocar o Clube numa di-

visão superior. Contudo do

querer ao poder vai uma longa

distância, difícil de percorrer”,

assegura.

Com uma gestão equilibra-

da, o timoneiro da histórica cole-

tividade, lembra a defesa intran-

sigente das cores do Clube,

“com a máxima lealdade e senti-

do desportivo, facultando e ga-

rantindo condições para a práti-

ca do exercício desportivo, aos

cerca de 200 jovens que fre-

quentam a nossa Escola de Fu-

tebol, bem como à equipa séni-

or. Honramos sempre os

compromissos assumidos com

as mais variadas entidades, des-

de fornecedores a atletas e de-

mais colaboradores, bem como

cumprimos ao nível fiscal e da

segurança social”.

Reforços
e contratações
“O SBCB, ao contrário do que

veio muitas vezes escrito, efe-

tuou contratações no chamado

mercado de inverno, não por

pensar na subida de divisão

(não por falta de ambição, mas

com os “pés bem assentes na

terra”), mas por contratempos a

nível de gestão de jogadores”,

lembra o dirigente, citando

como exemplo as lesões prolon-

gadas dos atletas: - Filipe Fer-

nandes (Cirurgia Joelho), - Hugo

Seco (Roturas musculares – em

localizações diferentes), - Gui-

mar (Cirurgia Joelho).

Também as saídas de Alvari-

nho e de Fábio Mendes justifica-

ram aquisições para as suas po-

sições.

“Tivemos semanas em que a

equipa técnica não teve ao seu

dispor jogadores em número su-

ficiente para efetuar o chamado

“treino de conjunto”, tendo de

recorrer por vezes a atletas dos

juvenis e noutras a pedir colabo-

ração de ex-jogadores”, recorda.

“Posso afirmar, que o SBCB,

de momento,  não tem capaci-

dade financeira para ombrear

com outras coletividades, nome-

adamente ao nível de contrata-

ções, tendo por base o que nos

foi pedido por alguns atletas

abordados, cujo valor era abso-

lutamente incomportável para a

nossa gestão. Assim e acreditan-

do nos atletas que temos, que

nós queremos que estejam e os

quais querem estar connosco,

temos construído este caminho,

que prevemos não ser fácil, mas

durante o qual lutaremos com

todas as nossa forças para elevar

o nome do SBCB”.

António Machado, manifes-

tando a sua enorme ambição

nos melhores resultados possí-

veis, lamenta, que, “temos tido

arbitragens polémicas e bastan-

te contestadas, não querendo

com isto dizer que são “enco-

mendas”. Será fruto da Interiori-

dade? O futebol do Interior me-

rece respeito; pois muita gente

trabalha e priva a família de

muitos momentos em comum

para permitir que o clube se

mantenha, nesta sua longa his-

tória de 90 anos. Tudo isto tam-

bém incomoda e condiciona os

jogadores, como pessoas que

são, que ao procurarem dar o

seu melhor por vezes não o con-

seguem”.

Para o responsável, esta 2.ª

fase do CNS é bastante exigen-

te, “e enquanto equipa, podere-

mos aprender muito, o que de

certeza será bastante proveito-

so para um futuro próximo”, ga-

rante. A concluir a sua interven-

ção durante a conferência de

imprensa realizada na segunda-

feira na sede do Clube, o presi-

dente do SBCB, rematou. “Que-

remos dar o melhor aos sócios e

simpatizantes do SBCB e públi-

co apreciador de futebol em ge-

ral, não só no espetáculo despor-

tivo mas também na informação,

de que são exemplo a página do

Facebook e o renovado site. En-

tendemos o desânimo de mui-

tos, que também é o nosso. Tam-

bém aumentamos o número de

espetadores nos nossos jogos,

durante os quais pretendemos

continuar a sentir o apoio de to-

dos. Porém só caminhando uni-

dos e na mesma direção podere-

mos manter o clube com esta-

bilidade, entendendo que se

para alguns éramos a melhor

equipa, hoje com toda a certeza

não seremos a pior”, reitera o di-

rigente do histórico Sport Benfi-

ca e Castelo Branco que no pró-

ximo dia 24 de março comemora

o seu 90º aniversário com um jan-

tar pelas 20 horas, no Hotel Rai-

nha D. Amélia em Castelo Bran-

co, com inscrições na sede do

Clube (Oferta dum bilhete/con-

vite para um jogo do CNS à es-

colha).

O presidente

do Benfica

e Castelo Branco

diz que

o futebol

do Interior

merece respeito

José Manuel Alves

António Machado
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Cinema

Castelo Branco

THOR O MUNDO
DAS TREVAS
no Cine-Teatro Ave-

nida em Castelo

Branco  dia 7 de

março, às 21h30.

Sertã

FROZEN - O REINO

DO GELO

no Cine-Teatro

Tasso do Clube

da Sertã  dia 15 de

março, às 21h15.

Receita da Semana

3 ovos

1 colher e meia de margarina

3 c de azeite

1 c de fermento royal

4 c de açúcar

raspas de 3 limões

farinha de trigo

Modo de fazer:

Amassa tudo até ficar muito bem ligado.  Faça rosquinhas e frite em

óleo quente. Passe em açúcar com canela.

Argolinhas de Entrudo

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

INSETOS EM ORDEM é a ex-

posição interativa que está

patente no antigo edifício

dos CTT, em Castelo Branco.

A mostra pode ser visitada

até 5 de abril, de terça a sexta-

feira, das 14 às 19 horas, e sá-

bados, domingos e feriados,

das 10 às 12 horas e das 14 às

18 horas.

FADISTAS ALBICASTRENSES

é o espetáculo musical a que

pode assistir sexta-feira, a

partir das 21h30, no Centro

Cultural de Alcains.

Em palco estarão Nunes

Fradique, João Siborro, José

Freixo e Ana Lopes.

Castelo Branco EMOÇÕES A EXPOSIÇÃO DE

ADÉLIA FERREIRA está pa-

tente na Sala da Nora, do

Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco. A mostra

pode ser visitada até dia 2 de

março.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a expo-

sição Tampo, da autoria de

José Loureiro. A mostra pode

ser visitada até 12 de abril.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS

DA UNIVERSIDADE DA BEI-

RA INTERIOR (UBI)/Real Fá-

Covilhã

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA EM CASTELO BRANCO

Ensaio sobre

a cegueira

na Sala da Nora

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gos-

ta; acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obs-

tá-culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 

Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode man-

ter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em caso

de dúvida ou pressões deve escolher de acordo

com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol bri-

lha de forma intensa iluminando o seu cami-

nho e permitindo as melhores escolhas. Terá

muita facilidade em lidar com várias situações

devido à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais har-

moniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente. Tra-

balhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liber-

te-se de alguns pesos; fale sobre situações que

o preocupam. Concentre-se mais no traba-

lho; necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricórnio

ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA é a ex-

posição de fotografia da autoria de

Igor da Silva que está patente a par-

tir de sábado, na Sala da Nora do

Cine-Teatro Avenida, em Castelo

Branco, no âmbito da série 1ª Vez. A

mostra pode ser visitada de terça-feira

a domingo, até dia 23 de março. Asso-

ciadas à exposição realizam-se as Ofi-

cinas Cultura Vibra dinamizadas por

Ana Gil e Maria Belo Costa, de terça a

sexta-feira, das 10 às 13 horas.

brica Veiga, na Covilhã está

patente, a exposição ArtLab

– Módulo/Padrão Têxtil, pro-

movida pela unidade curri-

cular da licenciatura de Pin-

tura da Faculdade de Belas

Artes da Universidade de

Lisboa. A mostra pode ser vi-

sitada até 30 de março.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até

final do mês, a exposição Arte

Digital, de Patrícia Manique.

A ESCRITA DE ALVES REDOL

é a exposição bibliográfica e

de painéis que está patente

na Biblioteca Municipal da

Covilhã, até abril.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de fevereiro de
2014, Celestina de Jesus, de 82 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Celestina Jesus

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisneta e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7.º Dia, no dia 8, pe-
las 18.30horas, na Sé de Castelo Branco, desde já se agradece
a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de março de 2014,
Joaquim de Jesus Garrido, de 82 anos de
idade era natural e residia em Castelo Branco.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Castelo Branco.

Joaquim Garrido

Manuel Reis

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de fevereiro de
2014, Manuel Leonel Reis, de 62 anos de
idade, natural e residente em Aldeia de Santa
Margarida.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Piedade Garcia

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de fevereiro de
2014, Piedade Teresa Garcia, de 82 anos
de idade, natural de Sobral do Campo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Fernandes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de fevereiro de
2014, António Fernandes, de 87 anos de
idade, natural e residente em Santo André
das Tojeiras.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Aires Eusébio

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, filho, nora, netas, neto e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de fevereiro de
2014, Aires Trindade Eusébio, de 77 anos
de idade, natural de Tinalhas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Carmona

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netas e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de fevereiro de
2014, António Carmona, de 86 anos de idade,
natural e residente em Benquerenças de
Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Zara Trindade

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, netos e restantes famili-

ares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de março de 2014,
Zara Maria Trindade, de 76 anos de idade,
natural e residente em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Helena

Rodrigues Ribeiro

Lopes da Silveira

1.º Mês de Eterno descanso

Maria Helena Rodrigues Ribeiro Lopes da
Silveira, faleceu no dia 13 de fevereiro de 2014.
Seu marido e filhas vêm por este meio informar que será cele-
brada a Missa pelo seu 1.º Mês de eterno descanso, no próximo
dia 13 de março, pelas 18h30m, na Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.
Bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas vinte seis do livro de notas
número cento e oitenta e sete-G, AUGUSTO AFONSO, NIF 125
937 911 e sua mulher, MARIA ROQUE AFONSO, NIF 125 937
903, casados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais
da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo
Branco, onde residem, na Rua da Escola, Lugar de Fonte Longa,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre o prédio rústico, composto por pinhal, cultu-
ra arvense, cultura arvense de regadio, citrinos e oliveiras, com
a área de quatro mil e duzentos metros quadrados, sito em “Ca-
vadas”, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo
Branco, a confrontar a do norte com linha de água, do sul com
herdeiros de Adelino Gonçalves, do nascente com herdeiros de
António Alves, herdeiros de Joaquim Afonso, herdeiros de Adelino
Gonçalves e Adélia Fernandes Martins Gonçalves, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
respectiva matriz predial em nome de herdeiros de Joaquim Afonso,
sob o artigo 8, secção AI, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de trinta e nove euros e treze cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte sete de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cinquenta e cinco do livro de notas número cento e
oitenta e sete-G, MANUEL GONÇALVES NUNES, NIF 133 335 461 e
sua mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO GONÇALVES, NIF 151 381
836, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais da
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, onde residem,
no lugar de Calvos, à Rua da Lomba, justificaram a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto de mato, com a área de onze
mil oitocentos e quarenta metros quadrados, sito em “Bica”, na fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Manuel Nunes Ventura, do sul com Maria de Lurdes Almeida
Nunes, do nascente com herdeiros de Armindo Serrasqueiro Gon-
çalves e herdeiros de António Afonso Roque e do poente com António
Nunes e Joaquim Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos
sob os números nove mil cento e trinta e dois, nove mil cento e dezoi-
to, seis mil quinhentos e noventa e quatro e seis mil seiscentos e dez
todos da freguesia de Sarzedas, inscrito na matriz predial em nome
de herdeiros de Manuel dos Santos sob o artigo 123, secção GX,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e cinquenta
e três cêntimos.

Dois - metade do prédio rústico, composto por oliveiras, solo
subjacente de cultura arvense, mato e sobreiros, com a área de mil
setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Olival”, na freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
caminho, do sul com Adelino Nunes, do nascente com Jacinto Nunes,
Luís Nunes, José Martins e José Gonçalves Ventura e do poente com
José Gonçalves Ventura, descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número dois mil trezentos e trinta e dois/
Freguesia de Sarzedas, com registo de aquisição de metade a favor
deles primeiros outorgantes pela apresentação trinta e um, de quatro
de Novembro de mil novecentos e noventa e seis, sem qualquer ins-
crição de aquisição da fracção de metade justificada, encontrando-
se o prédio inscrito na matriz predial respectiva em nome de Manuel
Luís da Silva e Maria da Conceição Gonçalves, sob o artigo 209, secção
GT, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e qua-
renta cêntimos, correspondente à indicada fracção de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco três de Março de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas quarenta e cinco do livro de notas número cento e
oitenta e sete-G, JOAQUIM DE ALMEIDA AFONSO, NIF 113 270 445
e sua mulher, MARIA NATÁLIA GOMES MARTINS AFONSO, NIF
113 270 453, casados sob o regime de comunhão geral de bens,
naturais, ele da freguesia de Almaceda e ela da freguesia de São
Vicente da Beira, ambas do concelho de Castelo Branco, residentes
na Rua do Cabeço, n.º4, Valbom, na referida freguesia de Almaceda,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por olival, cultura arvense em
olival, mato, pinhal, cultura arvense, figueiras e oliveiras, com a área
de dez mil novecentos e vinte metros quadrados, sito em “Horta Ve-
lha”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com ribeiro e herdeiros de João Jorge, do sul com
Januário Nunes, do nascente com herdeiros de Maria José e do
poente com herdeiros de Maria Rosa, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respec-
tiva, em nome de César Matias, sob o artigo 190, secção BP, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de trinta e seis euros e cinquen-
ta e um cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de dois
mil metros quadrados, sito em “Cavada Cimeira”, freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com José dos
Santos, do sul e do poente com António Peres Barata e do nascente
com herdeiros de Maria Rosa, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de César Matias, sob o artigo 74, secção BH, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de seis euros e noventa e quatro cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de
seiscentos metros quadrados, sito em “Vale dos Quartos”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de Maria do Nascimento, do sul com Joaquim Martins, do
nascente com Joaquim Marques e do poente com Hortelinda Nunes
Antunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de César Matias, sob o
artigo 85, secção B, com o valor  patrimonial tributário e atribuído de
dois euros e vinte sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e oito de Fevereiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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OFERECE

� AJUDANTE DE COZI-

NHA OU COPA com muita

experiência, com carta de con-

dução de ligeiros e pesados.

Disponibilidade imediata. Con-

tactar: 964 576 771 (Moche).

DIVERSOSSOLICITADORES

Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDO/ALUGO

� CAFÉ/RESTAURAN-

TE “A MILANESA” em Ida-

nha-a-Nova. Contactar 962

909 278.

� CARTOMANTE CAS-

TELO BRANCO  25 anos de

experiência, ajuda a resolver

os seus piores problemas gra-

ças ao meu dom hereditário.

Assuntos amorosos, familiares,

emprego, corto magia negra,

mal de inveja, entre outros. Si-

gílo absoluto. Contactar 272

324 330 ou 965 245 573.

VENDE

� CASA RÚSTICA P/

RE-CONSTRUIR, c/ quintal,

cozinha c/forno a lenha, a

15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telemóvel: 962

838 969 ou 965 856 864.

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iobe

irai
nter

ior.
radi

os.p
t

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozi-

nha, Qta da Granja, em C.

Branco. Contactar telefone:

272 322 494 ou 927 746 179.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sábado - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Domingo - FERRER - Praça D. José

- VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Terça-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

ARQUITECTO

Sofia Antunes

a r q u i t e c t a
Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura

Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525



SEXTA max. 18|min. 4

céu limpo

SÁBADO max. 19|min. 4

céu limpo

QUINTA max. 16|min. 4

céu limpo

DOMINGO max. 19|min. 6

céu limpo
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A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assi-
nalar o Dia Internacional da Mulher.

Para participar, basta deslocar-se à nossa redação, sexta-feira (7 de
março) com o jornal desta edição e responder corretamente a uma das 3
perguntas que temos para lhe fazer.

O prémio é composto por um Jantar no Restautante do Best Western
Hotel Rainha D. Amélia, em Castelo Branco no dia 8 de março.

A Scutvias – Autoestradas da

Beira Interior está a organizar o

IX Festival de Música da Beira

Interior, que decorre entre dia

16 deste mês e 7 de junho, com

a realização de quatro concer-

tos ao longo do eixo da A23.

O concerto de abertura do

Festival realiza-se dia 16 deste

mês, a partir das 17 horas, no

Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco. Um espetáculo em

que na primeira parte a Escola

Profissional de Artes da Covilhã

(EPABI) apresenta a sua or-

questra sinfónica, sob a dire-

ção de Rogério Peixinho. Na se-

gunda parte, o Conservatório

de Música da Covilhã e a EPA-

BI apresentam o Ballet o Pedro

e o Lobo. Em palco estará a Or-

questra Sinfónica da EPABI,

sob a direção de Rogério peixi-

nho, e as classes de ballet e

dança do Conservatório da Co-

vilhã, com a direção artística e

O Voluntariado Hospitalar da

Unidade Local de Saúde de Cas-

telo Branco (ULSCB) vai home-

nagear as mulheres, no Dia in-

ternacional da Mulher, que é

assinalado sábado.

Assim, nesse dia, os ele-

mentos do Voluntariado reali-

zam uma visita a todos os servi-

ços do Hospital Amato Lusitano

(HAL) de Castelo Branco, com a

finalidade de levar “uma presen-

ça amiga num sorriso de espe-

A Associação de Dadores de San-

gue da Beira Interior Sul realiza,

sábado, entre as nove e as 13 ho-

ras, no Salão Paroquial da Igreja

do Cansado, em Castelo Branco,

uma recolha de sangue.

A Associação recorda que

podem ser dadores de sangue

todas as pessoas saudáveis dos

18 aos 65 anos, sendo que antes

de efetuar a sua dádiva, o candi-

dato a dador é observado por um

médico especialista nesta área,

que dará, ou não, o seu aval para

ser submetido à colheita de san-

gue. Em caso negativo o candi-

dato a dador será encaminhado

para o seu médico de família.

A Câmara Municipal da Sertã

comemora, sábado, o Dia In-

ternacional da Mulher.

A comemoração desta data

decorre na Casa da Cultura da

Sertã, sendo a sessão deste

ano alusiva ao tema Maternida-

de e Família.

Diversos profissionais irão

transmitir dicas, conselhos e

experiências de vida, numa

sessão que contará com teste-

munhos na primeira pessoa de

mães de famílias numerosas,

assim como a homenagem às

mulheres enfermeiras do Con-

Voluntariado

homenageia

mulheres no HAL

rança”, a todas as mulheres in-

ternadas, profissionais de saúde

e auxiliares, “valorizando a mis-

são da mulher na sociedade”.

A cada mulher será oferecido

um marcador com um poema e

uma simbólica flor feita pelas

voluntárias, com uma delas a fir-

mar que “passaremos pelos cor-

redores, pelas salas de espera…e

prestaremos homenagem às

mulheres que encontrarmos no

nosso caminho”.

Sertã comemora Dia

Internacional da Mulher

celho.

Agendada para as 15h30, a

cerimónia conta com as pre-

senças de José Farinha Nunes,

presidente da Câmara da Ser-

tã, José Portugal, enfermeiro

especialista em Saúde Mater-

na e Obstetrícia e Conselheiro

de Amamentação pela UNI-

CEF e OMS, Margarida Mes-

quita, docente do Instituto

Superior de Ciências Sociais e

Políticas da Universidade de

Lisboa, e Manuela Brito, da

Associação Portuguesa de Fa-

mílias Numerosas.

A União Geral de Trabalhadores

(UGT) de Castelo Branco, come-

mora o Dia Internacional da

Mulher, com um seminário su-

bordinado ao tema Mulheres de

Sucesso no Século XXI – Carrei-

ra e Família, que se realiza sába-

do, a partir das 15 horas, no audi-

DE 16 DE MARÇO A 7 DE JUNHO

Scutvias oferece concertos

ao longo da A23

Ana Seixas.

O programa continua dia 5

de abril, a partir das 21h30, na

Igreja Matriz do Fundão: na pri-

meira parte atua o Conservató-

rio Regional de Castelo Branco

estando também em palco o

solista Diogo Ivo. Na segunda

será a vez da Associação Cultu-

ral da Beira Interior (ACBI), com

a apresentação da Missa em Dó

menor, de Luís Cipriano, sendo

que em palco estará o Coro Mis-

to da Beira Interior, a Orquestra

Clássica da Beira Interior, o Coro

Infantil Escola Serra da Gardu-

nha e o Coro Infantil Escola EB

2/3 do Tortosendo, sob a dire-

ção de Luís Cipriano.

Dia 10 de maio, a partir das

21h30, o Cine-Teatro de São

Pedro de Abrantes a primeira

parte será preenchida pelo

Conservatório de Música de São

José da Guarda, sob a direção

de Gustavo Delgado, subindo

também o palco os solistas Cari-

sa Marcelino (acordeão) e

Hugo Simões (guitarra). A se-

gunda parte será assegurada

pela Academia de Música e

Dança do Fundão, sob a dire-

ção de João Correia, com ma

presença em palco de Carla

Fernandes (soprano), Ana Fili-

pa Oliveira (contralto), Bruno

Martins (tenor), Pedro Rufino

(guitarra e charango), Rui Sou-

sa (flauta), Coro Misto, Ensem-

ble de Guitarras e Orquestra de

Cordas e Percussão.

O Festival termina a 7 de ju-

nho, com o concerto que se rea-

liza a partir das 21h30, no Tea-

tro Municipal da Guarda (TMG).

Um concerto que contará com

a estreia de duas obras com-

postas especialmente por Luís

Cipriano (Variações Portugue-

sas para Orquestra e Viriato,

Poema Sinfónico para Orques-

tra, Coro e Soprano) e dirigidas

por Rogério Peixinho.

A soprano convidada é

Dora Rodrigues e o concerto

conta também com a participa-

ção de uma seleção de alunos

da Escola Superior de Artes de

Castelo Branco (ESART), Escola

Profissional de Artes da Covilhã

(EPABI), Associação Cultura da

Beira Interior (ACBI), Academia

de Música e Dança do Fundão

(AMDF), Conservatório Regio-

nal de Castelo Branco, Conser-

vatório de Música da Covilhã e

Conservatório de Música de São

José da Guarda.

A União dos Sindicatos de Cas-

telo Branco (USCB/CTPG-IN),

no âmbito do Dia Internacional

da Mulher, que é comemorado

sábado, apresenta sexta-feira,

às 18 horas, no Cine-Teatro Ave-

nida, em Castelo Branco, uma

exposição, sendo que no mesmo

dia e no mesmo local, às 21 ho-

ras, dinamiza um momento cul-

tural seguido de um debate so-

Recolha

de Sangue no

Salão Paroquial

da Igreja

do Cansado

UGT organiza seminário

sobre Mulheres de Sucesso

tório da Biblioteca Municipal de

Castelo Branco. A sessão de

abertura será da responsabilida-

de da secretária executiva da

UGT Castelo Branco, Valéria

Gonçalves, sendo que o seminá-

rio que terá como moderadora

Maria do Carmo Batista, contará

bre Assédio Moral no Local do Tra-

balho, que tem como oradoras

Fátima Messias, da Comissão

Executiva da CGTP-IN e res-

ponsável pela Comissão de

Igualdade entre Mulheres e Ho-

mens da CGTP-IN; Catarina Sa-

les Oliveira, professora na UBI e

coordenadora do projeto UBI-

gual: Plano de Igualdade de gé-

nero da UBI, 2009/2013; e Cari-

com várias oradoras. A sessão

de encerramento, com o presi-

dente da UGT Castelo Branco,

Rogério Bentes, e o presidente

da Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia, está marcada para

as 18 horas, seguindo-se um

momento cultural

na Menchero, psicóloga no Hos-

pital Amato Lusitano (HAL) de

Castelo Branco.

Sábado, a partir das 15 ho-

ras, parte do Jardim Público da

Covilhã uma Caminhada pela

Igualdade. À noite, a partir das

20 horas, no restaurante Casa

dos leitões, em Alcaria, realiza-se

um jantar comemorativo do dia

8 de março.

USCB assinala Dia da Mulher


